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Depois da Victoria 

R marcha frlumphal do "Gnaraná ESPUMANTE 
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Alif rã* »- algtta trium, it« 
Que mereceu a gloria sem igual, 
Le passar por esse arco triumpha!... 
Pois é o pessoal do ^'Guaraná Espumante'9* 

Aiii to a exei cito. xt^ítíoso» 
lendo na frente o general garboso, 
Na marcha triumphal da ultima victoria l 
Eis o pessoal soberbo, de arreiia, 
Que fex em eaeos a quem pretendia 
Disputar-lhe o caminho para a Gloria. 

r,' a cavalgata aeroica , 
áoleune e triumphal, ma _ite í 
E a um lado vêde o que acontece a quem se metia 
A enfrentar a bebida 
De todos preferida!... 

■ ' : í^iiSvíí -- 

  

ESTRANGEIROS 

10 lí S|4 
"eles'r«-m Bn- n 

Da Casa». Ora- • 
»»r»at#r* 0a 
Exatoa , — ))*)$»* 

D» Coara ■ar- 
tista dr Hrh, 
Econômicas . w ))0)*8* 

Da Consp A 
Freprl ataria 110)988 108)908 

Dr <'.n» Fn- 
gorlflca da 
Santo» . ... 838)04» «. 

D» Com». Ar- 
rue • r r t r • 

Bantlsta . . w— 113)000 
Da Cota», Cr- 

io m ro . . . H>)509 ** 
Dt Consp. Saa- 

tirta da St- 
Coroa . . . 711681 III900 

Da Comp. Baat. 
Msv. a Co nua 888I888 1)0)888 

RIO 
• *TO, 1». 

o noTtacate 0* hoaUa f»l ■ 
••kb .«t,: 

▼ntDAB 

OalformiaaSM é* 
0. • . • 

Mt** «* M*t. t. * ... 
Dit** U*m. 1. • ..... 
mtMM «• . »m, x u 

i i. i, ». », is. i« • 
tlL*» Idéfo. t. M. • . 

ld*m. U », 7. II. » 
I>ltu !4*jh. t • ...... 
Kit*, MUow 4. 4. I. í. 

11. li. M. a ....... 
D1U* !d*ak 2. * ..... 
D! v r '■** .misaS** 4* 

SOO), aom, 2 12 14. 
II 12 K., 10. t. 4 .. 

TMHe* 
770IKW 
mioe* 
TtilOOO 
7771040 
771100* 
710*400 
7M$400 

EKtaj d* 101T. pcrt. 12 
12 *0, 4 

IMtu d» 1110, pcrt, 1, 
2 S. 6. 12, 17, *0, *0. 
10, I. 4 .* ......... 

rata# ld«m. 9, 4 .-e...-. 
Municipal* d» * 20, 

porU 12 a ..—.... 
D:txa da 1192 port,. 4 

A * • 
Ditas, Id«nL. 5, 4 
Ditos d« 1917, port. 60. 
Dltao de 1920. port. 20 

9t • •» •• •«•••••*••••• 
Ditos da 1909, port. 4 . 
Dites de Nlctheror. !■» 

edrle, 10, a    
E do Rio (Popal4r), 

I. 2 10, 12 4 ..... 
Dl tu Idcm. 2 eUoros, 
B. da 12 Oeraaa da..... 

1.-4442 2 22 4 . ■. i . 
Brasil, 7, 4 «...... . 
Maroantil. 10. 4 .1 ■». 

Cswpublaai 
Ist. NaC.coaaa do Br»- 

■II. 144. a     
XXtu «dam 140. a 
Dl tu Idam. 144. 144, a 
Rradlal a 4* Rauaaman- 

znants. 12 a     
Doou 4a Bastas ao m , 

*. a • 
Procraaao Indoatrtal, . 

142 4 .. . « • • • . ■ • 
Doou 4a Santas 140. 4 

osranTAB 

7*1)140 

7*4)040 
758)400 
820)040 
189)000 
181)000 
181)400 
1*7)044 
140)400 

80)844 
44*040 
13)094 

144)044 
117)044 
184)000 

1*8400 
181400 
171494 
50*040 

47*8440 

1978400 
197)00* 

V«lat«*: 
r«sUa Psbl 
Asailaaai 

DolíornaS, mmm 771*440 774)404 

DIT. Xutlsse*! 
(nom.) . . . 

Dita* ; 1917, 
(port) . .. 

Dito (1820) ... 
O. do Porto ... 
E. do Rio 

4 por oento 
Dito de Mlnu 

Geraee . . , 
Dito (200)) . 
Empr. MucU 

cl3>al (1906) 
Dito (nom.. . 
Dito (1920) . 
Dito (1914), 

port.) . 
Dito (1917) „ 
Dito (£ 20) „ . 
Dito (nom.) . 
Dito da Nlcthe- 
ror. l.a *4- 
rla  

Dito l.a •Orla Dito do Rio 
O d» Sul T 
por oento) . 

Dito (nom.) . 
Itaaroat 

Braail  
Commercto . . 
Davoura . ... 
Mercantil . 
Nacional . ., 

C. d» m. «a 
Pa-rra 1 

y.sas 8. Jaro- 
«y»0 jm C. «a Taad- 

Saat 
America Ta- 

brtl  
Aillanea . . , 
Braail Indpa- 

trtaJ .... 
Coroorada . „ 

7i2$m 
756)000 
750)004 
800Í0D0 
96)509 

789)004 
768)004 

780)000 
S5Í500 

190)000 
167)000 
177)046 
170)000 

. 322) 

32)000 
80)040 

910)000 

790)040 
140)000 

180)440 
166)504 
176)004 
169)000 
220)004 
806)004 

79)640 

480*049 
971)040 

— 1)7)044 

1 SíanàiíactarA 
Fluminense -- Potropolltar.a. 

ProgrreEao In- 
dustrial . . 

S5,o Pedro da 
AloE-ntara .- Tljuca . ... 
C. Dlrenani 

Áurea Brasi- 
leira . . 

Doou de San- 
tos . . 

Docas da Ba- 
hia . > ., 

Dito (nom.) . 
Dot. Naclonaea 
Predial de Sa- 

neamento ... 
Reglst. Mer- 

cantil . - M. Terras e Oolc- 
nisACdo . .. 
Drbentnresi 

America Fa- 
bril . « 

Aillanea . . - 
Brasil Indu«- 

150)009 119)000 
280S40O 250)040 

176)004 — 
— 274*044 
— 200)000 

609)09» 
67)004 

486 ) 000 
20)040 60)400 

480)444 475)000 
18)404 17)000 

75)009 

— 68*040 
14)504 r-4 

11)1040 
198)44» 

190)004 
2008004 

- 82)444 91)404 

149)0041 r^
rl*l « - ••• 

72)000 I Doc'-* da San- 
276)404 ^ t<3'  

219)900 Docas da Ba- 
Hanseatlca . . 
Ind. Camp4sta 
Indust. Santa 

148)494 
209)400 
114)04» 
12**400 

114)948 
1881400 
1191494 
1188404 

114)444 
117)00* 
14**144 

76)440 
l)S)tt4 

904)444 
160)440 

DONORM 
tendre,. 10 
(Coramercial 

rsauz). 

Din ho Sapc- 
pemba . . . 

Maseense 
Mercado Jda- 

nlclpaJ . . . 
Santa Eeleaa 
Paulista . ... 

<— 144)444 

1*4)404 
180)449 
198)444 *47)940 

199)400 
204)400 

Banca Francese e Italiana per I'America dei Snd 

SOCIEDADE ANONYMA — CAPITAL, Fe*. 54.401. 040.O® — FUNDO DE RESERVA. Fc». 31 oao i»a n« 
Sf DS CENTRAL: PARIZ.—BRASIL: S. Paulo, Rio de Janeiro, Santo*, Curhyba, Porto Alegre, Recife Rio Grande 1 
larretOA Botaeatâ, Caxtaa, Espirito Santo do Pinhal, Jahfi, Mocóca, Paranaguá, Ponta Grossa, Ribeirão Preto São Cario a 

São José do Rio Pardo. - AROENTIN A: Buenos Aire2 Rosário de SantaFé ^ 
 SITUAÇÃO DAS CONTAS DAS FILIAES DO BRASIL, EM 31 DE AGOSTO DE 1921 

ACT1VO 

Letra* deícontadat « a a 
Letras e Effchoi a receber 1 

Letras do Exterior. 40.716:540$870 
Letras do Interior. 32.571:565$660 

Empréstimo cm conta 
Valores caucionadosi 

Caucionadoa .mi 
Hypothecas . H « 

corrente. „ „ 

68.444:686$530 
11.903^U0$000 

M 
a 
n 

Valores depositado*. 
Agencias e Filiae» . 
Correspondentes no Estrangeiro, 
i itulos e Fundos pertencentes ao Banco 
CAIXA: 

Em moeda corrente 
Em Moedas de ouro 
E i. outras Especie» 

v! a: 

68:154.496^650 

73.288:106$530 

102.522:393$920 

80.348:4S6$53ü 

228.805:649$720 
5.846 7765310 

34.145:5135360 
10.665 7535530 

E: n qc a Nf dis- 
>osição no Banco 
lo Brasil . . , 

'sas Coutas.; . 

Rs. . 

113.290:5905600 
15«065100 

177:1025850 

10,116:3685450 123.590:1285000 

u a) s ca b 35.228:3385780 

762.604:6435330 

PASSIVO 

Capital declarado dai Filiaes do Brasfl 
(Fcs. 12.500.000,0o) . M x x s 

Depósitos em Conta Corrente) 
Em contas corren- 

tes „ m . 54 
Contas Correntes 

Limitadas. . . 
Deposites a Prazo 

Fixo. . . 

7.500;000$000 

Tltalsa bra- 
ailrirMt 

Fandina * ajf 
(ex-dlT.) .. 

Noth Fandlnu 
1*14 (• z- 
dlv.) .... 

CoiiT»r»to —i 
1910, ■ 4 o'» 
1908, t ojo. 

DtbtnctB * •- 
dera], 6 ojo 

Bali» Morlsea- 
t*. 1**8. • 
44 r ««at* 
(ai-âl*-.) . . 

Citado d, Sâo 
Paulo, 191). 
» 411   

Batado 4o Bi» 
bonu» ouro, 
6 o|o . . . 

Citado ia Ba- 
hia (raproa- 
11 m o oaro, 
1*1). * ojo . 
ntalM 4 I • 
▼oroM, 

Brasil llatW 
way Ctw, 
atook» . .a, 

Hootcoa Aat. 

74 74 

9911» »0112 
47 
83 
*7 

*1 

47 
63 
67 

*2 

■ieot, aloot. 

81 St 

88 1|1 II1]) 

UM 1114 

SrutUaa Tra- 
-tloa l>lshb 

a « 4 Parror 
Ord  

D e o p. R a 11- 
■way Ord. . 

8. Paalo Rali- 
way .... 

Duraoat Cof- 
tf Co. Lt4L 
O ri. Cunu 
Pref. - - . „ 

81o Joto Dot 
Ray Mlatmc 
Ord.   

Rio r > o a 9 
UUU * Ora- 
narlaa (oz- 
dlv.) . . . 

Loaiua A Bra- 
auiaa Baak 
Ltd. * , ..a 

Mala Roal Ia- 
Claaa (az- 
dlT.) . . 
TI ta loa aa- 
traaarlroa, 

Brapraat 4* 
guarra bri- 
tar, nloc ( t|t 
1927137 (Ez- 
dlT.) .... 

Cosaolldai. — 
1118 «10 (oz- 
intoreaaa) .. 

MíxIco North 
W»tt«ra 
Railway ..., 

121 

8*11 

111 

891- 

182 

*118 

1111 

m- 

29 1|» 21112 

11 81 

)> 1)4 111)4 

47 7)B 

•H •l» 

BANCO ÍTALO BELGA 

(Sociodado Aaonyiaaj 

4o a. XhrAoro ItaUaao _ Coroado.- 
ce oiriela] do Banco ISncionai da Bélgica — A gr ate 

e correspoadenle do Credito Italiano 

3VL O TT O 

Siemens 
& 

*4: 

Grande stock de material electrico em geral - Peçam preços a 

ALVES BRAGA & CIA. LOA. 
ENuENHElnüa-lMPOrtl ADORES 

SÀ0 PAULO - BUA BOA VISTA, 40 - Telephone, Central, 4793 
PriAÇA DA REPUBLICA, 34 • Sala II - TelepUone, Central, 1522 SANTOS 

FXB1B 
Farta, 14. — (Commorcia! To- 

legram Bureauz). 
Roatena Fraa- 

4 4|4 

CAPITAL: 14.904.90» FRS _ 
Oatxa Hatrtai 

RESERVAS: 88.040.444 PRR 

Pnnlo. Rio d, 
no, AXrea. Santiago o 1 fU.aral.o "ntrâV.^ 

^DE^ S^AULO HinDn.-A<í?vTír.DE 1921, DA3 SÜCOÜRSAES  DL S. PALLO, HIO DL JA.NEIRO, SANTOS E CAMPINAS 

Letraa deacoDt&daa , 
Letras e etteltoa 

Do exterior . . . . 
Do interior . . . . 

ACTXVO 

■ reeebcat 

oa em costa cor- 

159.4097125440 

5.095 «465230 

89.659:393$050 254.164:7S1$720 

Títulos cm Caução e em Deposites: 
Caução e deposito. 375.368:8525240 
Valores Hypothe- 

carios K u . 11.903:8005000 357.272:6525240 

Correspondentes no Estrangeiro. 
Letras a Pagar . M . . 
Diversas Contas. . M . . . 

Ks.- 

59.034:9305190 
299 702$650 

54.333:1065530 

762.604;643$330 
■ J de Setembro de 1921. 

A Directom; Frontini-Rossi. 
Banca Francese e Italiana per FAmerica dei Sud. 

Clerlc — Contador 

7.764:894)8*1 
14.5írf;181J338 

13.851:568$»£l 
23.477:262)288 

Eatpreatim 
reatei 

Sim moeda estrangeira . , 
Em moeda nacional . v 

Valores caucionadoa . ~ 
Valores depoeltadoa . . . 

Caixa uiatrla, agenclaa 
filia eai 

Do eatrangelro  
Do pai»  
Correapondentes no eatrangelro . , 
Tituloa e fundos pertencentes ao Banco"!!!!' 
Caixa em moeda corrente e bancos d« prãóá 
Dlveraas contas , . . . .   .. 

11.861:1741374 
8.509:487)685 

Rs. 

7.891:9748168 

82.888:426)884 

48.828:8298809 
65.878:0278*15 
31.762:792)687 

29.8*0:8» 2)089 
1.481:476)484 

842:818)500 
37.414:003)815 
63.837:988)580 

293.536:590)832 

Rente 
calae, 
1911 . - ... Rente Fran- 
oaise. f oi* 
(na Bolsa da 
Panai, ex- 
coupon . .. 

Reais Fran- 
caisa 191), 
integraiiaa» 

da. ex-cou- 
„P0a . . 
Reate Fran- 

fiaue, * 010, 
(na Bolsa" 

de Parlz) . 

PASSIVO 
Capital . 
Depoeitos 
Deposites 

ra . 
Depósitos 

em 
em 

c|c. com Juros .. 
moeda estrangei- 

em cio limitada 

20.391:328)938 
8.925:334)134 
1.170:353)140 

Deposites em cc. sem juros , . 
Depoeitos a praao fixo  
Títulos era cuução & em dtpcslto 

Caixa matriz, agcaclas e 
tilincei 

Do estrangeiro  
Do palz  
Correspondente 
Diversos . . 

do estrangeiro 

48.761:215)042 
3.241:399)953 

Ra. 

6.527:200)009 

SI.486:917)012 
5.114:322)034 
1.607:720)480 

119.098:846)78/ 

57.002:614)995 
2.995:302)588 

69.103:466)791 
293.536:590)182 

SAo Paulo do Setembro õe 1921. 
ilnnuo Ifnlo-Belga 

(assisu lJJ P. J. PATBBNOT — X.01I3R0SO 

Ant. 

88.80 *£.80 

88.8» 58.50 

86.25 66.2$ 

81.48 81.45 

VARIAS NOTAS 
JUNTA COMMERCIAL 

SeasAo do 10 d-e Setembro de 
1921. 

Presidente, Joto Cândido 
Martins; seoretajrio, dr. Renato 
Mala; deputados, Poyarea e João 
Gomes do Castro. 

EXPEDIENTE 
Offlcáos: 
Do Juízo Commerclal desta 

capital, communlcando a faiian- 
cla de Beinjamlm Ambroeio, cora- 
merciante desta praça. 

Do Juízo Coramercial de Ita- 
polio, oommunleando a fallencla 
de Abrahào Abinagem. oommer- 
clanto daquella praça, 

Do Juízo CommerclaJ da oo- 
mairoa de Itaporaoga, communl- 
cando a fallencla do Alfredo 
Rubels, oommerclaoto da praça 
de Ribeirão Vermelho. 

Do Juízo Commerclal da co- 
marca de PitangueiraiS, commu- 
nlcando a fallencla do Olemtino 
Marçal Vieira, commercianto na 
praça do Viradouro, — Inteira- 
da, a-rchi vem-se. 

Requerimentos: De Spo^nza & 
Redona, desta praça; Splnelia & 
Comp., da do Amparo; Carvalho 
& Comp., da do Biriguy, para o 
archlvamento do seus dlstratos 
soolaes. — Archivem-se. 

Da Silva & La.nz.e-11 olti, desta 
praça, para o mcemo fira. — De- 
clarem o quantura levantado 
pelo socio retirante e paguem o 
sello res-pectlvo. 

Do Lloo & Comp., Vogel & 
Gugglsbreg, Irmãos Leoni, San- 
tucol & Dauria, H. Bettancourt 
& Comp-, V. Crudo & Comp., Ni- 
coias Garcia & Comp., V. Fer- 
reira & Comp., Nunes. Matta & 
Oomp., Nlcodemo» & Comp., 
desta praça; Caldeira, Leito & 
Comp., C. Siqueira & Comp., da 
de Santos; Irmãos Ve-nturo-so, 
da de Batataes; Llbe.ro Beilci & 

Irmão, da de Barra Bonita; Al- 
fredo Cattapreta & Comp- da do 
Bauru"; Caroüna Fabbrl & Fi- 
lhos, da do Brodowski; Miguel 
Raphael & Filho, da do Monto 
Azul; Mattos & Mattos, da de 
S. Luiz do Parahytinga, para o 
archlvamento de seu® contratos 
soclaes. — Archivem-se. 

De A. Moraes & Filhos, desta 
praça, para o mesmo fim. — 
Completem a data da assignatu- 
ra do contrato. 

De Antonio Donzelllnl & 
Oomp., deeta praça, para Idênti- 
co fim. — Venha o contrato 
com a assignatura de duas tes- 
temunhas devidamente reconhe- 
cidas. 

De Oamillo & Bueho, da pra- 
ça de Amparo, para Idêntico 
fim. — Juntem a procuração do 
soelo Antonio Oamillo. 

I De Braz Nlcodemo & Comp., 
da praça de Jahu": J. Medeiros 
Júnior & Comp., Daoerda, Ri- 
beiro & Carvalho, desta praça, 
para ^o archlvamento das modi- 
ficaçõea do eeus contratos bo- 
ciaos. — Archlvem-se. 

De Auliclno, Pujol & Comp,, 
da praça de Santos, para o mes- 
mo fim. — Archive-se. 

De João Pastore & Irmão, da 
praça de S. Manuel, para idênti- 
co fim. — Declarem a séde da 
sociedade; organisem a firma 
nos termos do decreto n. 916, de 
1890 combinado com a lei n. 
3.708, do 1919, satisfaçam a 
disposição do art. 2.o'Mn fine", 
desta lei. 

De J. A. Cosaco, CamJllo Ca- 
111, José Freitas da Silva, Pen- 
teado. Fonseca & Gregorl, Al- 
berto Oatzel. V. Crudo & Comp., 
Sllvorio Perrella, Ooiavlo Rahal, 
V. Porre-lra & Consp., Glovannl 
Sibülo, Vogel & Gugglsbreg, H. 
Bettancourt & Comp., Fernandes 

Cabalero. D C. Cerquora & 
Comp., Nlcotas Garcia & Comp.. 
Irmãos Leoni, Santuccl & D'Au- 
ria, desta praça; Irmãos Venturo- 
so, da d» Batataes; Brunfl Hiz- 
zola, da de Amparo; Libero Bel- 
ü & Irmão, d-a de Barra Bonita: 
Daniel Riokelm, da de S. João 
da Bba Vista; Miguel Raphael & 
Filho, da de Monto Azul; Alfre- 
do Cattapreta & Comp., da de 
Baurâ"; Miguel CTooe, da de Es- 
tação Rodrigues Alves; Jullo 
Rodrlguee, da de Fernando 
Prestes, para o rng-lsto de suas 
firmas commerclapa. — Regis- 
tem-se. 

De Antonio Donzelllnl & 
Comp., desta praça, para o mes- 
mo fim. — Cumpram o despacho 
proferido no contrato. 

De Gonçalo Mendes. desta 
praça, para idêntico fim. — De- 
clare a nacionalidade. 

D» Mattos & Comp., da praça 
de 3. Luiz do Parahytinga, pa- 
ra o mesmo fim. — Declarem a 
época em que começou a fura- 
cionar o eetabeleclmonto. 

Da José Slmelra, da praça . de 
Itu", para o mesmo fim. — Re-v 
giste-se esta e caneelle-se a an- 
tecessora n. 6.814. 

De João da Silva Nobre, da 
praça de Jardinopoiie,. para o; 
mesmo fim. — Harmonlse a fir- 
ma das declarações Inclusas. 

De Reynaldo Interdonato. da. 
praça de Xtatlnga, para o mes- 
mo fim. — Pague o sello prb- • 
poroiona! ao capital registado. 

De Spínella & Oomp., da pra- 
ça de Amparo; Antonio Donzel-' 
Uni, B. Perredm & Comp-, desta- 
praça, para o cancellamento - do 
registo da suas firmas. — Defe- 
rido, em termos. 

De Nicolau Checchía, desta 
praça, Antonio João, desta pra- 
ça; Pereira & Passarella, da de 
Campinas, para serem feitas an- 
notagões no registo da suas fir- 
mar. — Deferido. 

De Lopes, Mattos & Cl.u, da 
praça de Rio Preto, para iO 
mesmo fim._ — Addlado. 

Da Joeé D. Silva, desta pra- 
ça, para o registo da marca :—- 
Offlcina Mecânica "Harley Da- 
vidson", para peças de machl- 
nas, motores, etc. Reg!ste-se. .. 

De Companhia de Tecidos de 
Malha Pühinlia, desta praça, 
para o registo da marca Phe- 
bus, em um rotudo com a figu- 
ra da Phebus â cor dounatln, 
para meias de sua flabricaçâlb. 
— denominadas Melaa Hollôtrf- 
cas. — Registe-se. 

De João Jorge, Figueiredo & 
Cia., desta praça, para o regis- 
to da marca Fordoil,- para gra- 
xas e oleos lubrificantes de seu 
commercio. -— Regíste-sa. 

Da companhia Itaio-Brasileira 
de Industria e Commercio. desta 
praça, para o registo da marca 
Torrone Bxtrafino Centenário, 
para torrões de sua fabricação 
— Registe-se. 

De Alberto Weck, desta praça, 
para o registo da mairca Pas- 
tilhas Guaraná, em ura rotuíc, 
com a figura de um Índio e o 
vocal lio Weck, para pastilha» 
de sua fabricação. Registes 
se. i) 

De Companhia Anglo-Bra»l< 
leira de Juta, desta praça, para 
o registo da marca conslstenta 
em tres flores do cairdo clf" 
cumdadas por folhas da mesmj 
nlanta o os dizeres — Persevek 
rança Integridade Industria pa4 
ra tecidos de sua fabricação. —' 
Registe-se. j 

De Camargo Cintra Sr Cia., 
d sta praça, para o registo da, 
marca consistente ssj figura da' 
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wy*tlo« 1'heal*. ;.*i» íarr».- 
ír»a; ci er'o» «te. âe e«a coic- 
ra»rc!o — RerWte-»*. 

P-s Joík- P«re!p« Monteiro. 
««•W pr.ice, par» « recitto da 
raaros. F&eta par» a»!c«dr. Br-- 
t:-, «ni um rotulo oom » flí-ura 

■ coBt>orr.o do Brswil, para 
T 'ata de «IçadOB de eu» fabrl- 
caoío. — Kegrf^te-ií. 

Oe Sírfano. Najnr; & d*., doe» 
f preta para o refristo da mer- 
ca ■- -toría. em nm rotulo ct>«i 
t flgrura de ora ca rs Ho alcoxado, 
' Jo ao lado um homem, ee^u- 
raudo-lhe ae rédcae. para 
de eu» fabrica cio. — Rogiet», 
•e. 

D» Banlo Sack. desta praça. 
pcra O registo da marca il- 
hoaette, em um rotulo com ra- 

íias BUfcouettea para p6 de ar- ■oa o outroa artipos da peftu- 
marle» do eu» fabrieacic, — 
i' ■-çlete-ee 

"De Sim! A PS.bbriel. Aoetn 
' »?»• Par» o regiisío da «sarea rwirha Borord. para <e->B aba 
« saa fabrlcac&o. — Bèjtiate-- 

De Socledoide de Dr/oductoe 
..Cos L. Queiroz, detvka pra- 

• para o re«ieto da «aro» 
Dr ruria AmeHoana, para pre- 
ircf <s chimicoe a ph»tmaretft». 

f r de eeu eommerolo — 'p.egje- 
fce-ee. 

De 'ienlKT.o Meadoa Celdctra, 
desta praça, par» o peeieto da 
marca Eureka, par* ílitroe d* 
au» íabrloaçio. — ^ekl»te-ee 

1'. roatoura, S .rpe d Cia.. 
e st» praça. par» o rerieto da 

.i Dstituto ileitoamenta. 
Iruzrae de e ;a fibríceçio. 

■ Serapn Xorlr ski, deet* pmç* 
ra c resixto dr* ma roa Recla- 
■ l'r.irerral Coi/eotíro» para um 
••ma privilcríedo de annuu- 

«e. —• Reslfte.-ee. 
Sylrlo dç AJmeld» Sam- 

. , dteta pr ,.ja. petrx o recris- 
d a marca — Méleleol. para 

«*r. -parado d» eu» fabr.các&o 
- H< »!si • -ft- ^ 

1 -n-io» I 
ieeta praça, par» o 

-unio>. Tjeonl. Sautuasl tc 
0 Á 
<SÍtUi 1» raxro» -» Aaroucl» e 

g-e de. Automoweie Sant.-. 
nía, par» peça» de aut» 

«tc. — Re<c!«te-»e. 
D» Ca-: "a * Cia. deeta praeus- 

o resleto da mero» Looo- 
rsofiva. COEI a fi(rira de uma Jo- 

cíir», par* tinte d» o». •- 
- « gonxra» eratuc» de eu;. 

■ c - io. — Reriete-ee. 
Itagiím Porte, de se» praça. 

■. reirleto de» marcae — 
r sinw e Vaporine, para In- 

tei de sua oozbmarclo. »— 
JTK. »•■-»«. 

aííbaP orto, Sbeta praça, 
>■ t fio d» marca o R*. 

> para um semanário de 
•«^•'.•sraçio. — T--ir,.«t«~eí>, 

dla.tuel Loureiro Júnior, 
»t* praça, para a rocisto d. 
'■ti Cominerclal* par* r»íí 

rua t- rr«facçlo — Aes.gu- 
i.«*. da*», nte a petlçke. 

a YsStpanhia wcçio-Btrasl- 
ra uo Juta, desta praça, i>r- 

reeieto Ia marca oone.o- 
• fitas par» saecoe de 

a fat:. cação — Adiado. 
' I • > n-o & Cla_ deeta praça, 
pe o r -l»to da marca "Oen- 
*. Lotrrico". pana MIaetss de 
^rie de seu commeroio — 

Pr. t - m ..rtm- raraont# o -e-tf»»- 
to 'A firma doa euppitoaBKe 

V> JDeccllJe» Freire, da praça 
•íÇ-oa para o registo da 

■narc * Peneio Atiastlca*. pa.-a 
: mlueçio de eeu eetshelco'.- 
• 5 — Especifique ae meroa- 

r j» era pretenda appllcar 
» eaaroe. 

1 ■■ >"uelal Haddad, desta ora - 
, p i o r< iJío da marca 'Ijo- 

r.. S> ia", • ri um rotulo com 
. ra J« ugna moça. para um 

■ o t eu» fabricação — 
o s« a firma doe do- 

e r elos laclttsos. 
1 • S prey. desta praça, pa- 

i. jiito da m»ma "Torre- 
aot. Iloaç-em do Café Hy- 

. «3< . »" — O meenio drspa- 

31--.-elra A Cia., da praça 
anjplaus, para o repleto da 
j "Licor Santo Antonlo", 
j n i t >r de sua fabricação. 

- . uctem a procuração. 
De * Zanottl, lesta prm- 

<*, ■■■..'* . registo da marca 
*u« um rotulo cora a 

4 ' ü* «io : '.alUu o* de «b& fabrica- 

A C. ommel A Cia., «obre ar- 
me; i ramecto pari embarque de 
SOO volumes, acompanhando 2 
conhecimentos » 1 aviso; 

•' osé M. Frias 4 Cia, sobre 
an/jazenamento para embarque 
de 87 voiumes, Acompanhando I 
copíheeimenTo» e 2 avisos; 

LeSo Jafet 4 Irmioa, robre 
•«abarque no vapor "Anua", Ce 
» voltrmee. acompanhando 3 
despachos de exportaçSô; 

Américo Marrins Júnior 4 
Cia., sobre embarque, no '-apor 
"Anua", de 1 vWnme, acomia- 
níiando 2 despachos da axporta- 
«ão; 

João Jorge Figueiredo 4 Cia. 
eobre transporte de 270 s&ccos 
do coeso desvio da VlUa Indus- 
trial para frente do armazém 
6; 

Jo5o Jorge Flgmelredo 4 Cia., 
sobre transporte para o nosso 
krraaann na Víüa Industriai, 
íaa mercadorias vindas pelo va 
por nacional •Campinas" 

João Jorge Figueiredo ft Ci*., 
sobre transporte para o coeso 
armazém na VUla laduetriai de 
l.«0« volumes vindos pelo va- 
por nacional ^Campinas"; 

Rodoipbo M Cbdima-ies, sobre 
embarque no vapor "Rio Ami 
zonas", de f Volume», e go va 
por " Aracaty" dc- 12 ditos, 
acompanhando 4 despachos As 
exportação. 

-Vmet.oo Martins Júnior & 
Comp., sobre armazenamento 
para embarque de 3 volumes 
acompanhando t conheclmeatos 
e 1 aviso; 

Sion 4 Comp., sobre armaze- 
tamenlt) para embarque de 10 
volume» acompanhando 1 co- 
nbecimtsto e 1 avleo; 

Companhia Mecanloa o Im- 
portadora de São Paulo, sobre 
artnazenamonto para embarque de 26 volumes acompanhando 
^viso e 1 oonhecimento; 

Vlctor Brelthtoht & Comp.. 
«obre armazenamento para em- 
barque de 17 volume» acompa 
nhaado S eonhecimentoe « 2 
«visos; 

Sanchoe de Berros Rimente! 
eo"*., -e mhMnju* do v«.por 
-Celambla", de 10c volumes, e 
RriMtaenamento p&rjt embargue 
â* 50 ditoa, ■acompanhando i 
Conhecimento e 1 avieo- 

Th^odor Wffle & Com^ »o. 
oro eiriw.Ttjuo no vapor 
mark", da 66 volumes aconapa- 
nhando 2 despaotoo* de «aepop- 
Uc^o; 

REM>AS FISCAIS 
SANTOS. M) 
Movimento de hoje; 

ALFANDEGA 
Papel 
Ou ro 
Consumo . , 
Estampilhaa 
Verba . . . 
Guias . . . , 
Teiegrapbo . 
Licenças . . 

Total . 
Desde 1.0 

nr.ex . . 
do 

7S:546»MX 
49:521$277 
If •.«275265 
14 ;SOOft)OÇ 
l.ití»»!) 
.7 JO0Í006 

466}0Se 
49S$S97 

1-69 222$280 
1.7««:236$9Í2 

KECEIWEDORIA 

'm f praça, pa.. ..to «er trar.s- 
*. -are» *A IllnmiasdO' 

a sob n. 1246 por 
;a Santos & Cia. — De 
Eehmer 4 Filho» de» 

•) -a. para o archlvaaonto 
i .rio Offlelai" do E»- 

•> • io t ii-União quo publicaram st - r.cla 1» marca n. 
• .«» - Diferido 

De A t j Eugoalo d» k 
. lei!- r» da praça de Ri- 

Praia para o arC41va- 
en io ccnhedmooto do pa- 

- rr ■ > do imposto Cs tr.flc»- 
tria e i r •t,s«=2'5 — Archlve-ee. 

I Ct rupanhia Guanabara, 
•n pa-ala Força • Lu» Ava 

tava, para o axcKivamento 
f . us documeutcz. •— Archl- 

- i m-oe. 
Da Sacledad* Coosorattva do» 

• aario» Fede-aso Limita- 
' ti n o mesmo fim. — Decla- 
i ; .nimo de capital social o 

f ie o Se" -) psoporciaaal res- 
pectivo. 

Of-rtão VsrooaÇeo. brasi 
sol lati» da firma 

• A Cia. para »»r admlt- 
ã mat -uia de» eommer- 

r > — Ifatriculo-so. 
.i» Elias 1 ntonlo Mattar. ry 

tjLiimrU 4% firma t>»- 
I Antonlo 4 Irmão, desta pra- 

ra o meta» fim — Indo- 
tiexandr» Joo« Itiãolro, 

t <r 9 Vtaggt o Antonlo Tel- 
veir . da Süra, oommerclantes 

r.edoa pane «*r averbado 
•sm roopectSvas carta» a 

U dado 4e ladãoo braeiloi- 
•i # ferem ew» aome» tseHil- 

. 1 >ta dos eleitores com- 
mecc . *• — LoforMo. 

if, rioiano Caraeiro da 
C »hj genro do dr Pedro loe- 

açr. lecw.de oe peaame» que 
ne fóram enviados pele Junta 

:;«rcl»! por oocaslãe d» 
raírtt de et u eogro — Inteirada, 
• rrhirete. 

DOCAS 

Thtodor Wlll, » 8onip., ao 
bre embarque no vapor "AIu- 
Mendl", de 40 volumes, do mala 
77 dito», scumpanhando 2 de» 
panhos de exportação; 

Sdirnldt Trost 4 Comp.. «rubro 
«mbarque no vapor "Alu-lfen- 
dl", d« 58 volumes, acompa- 
nhando X despacho* de expor- 
tação; 

Braeitel, nobre «raiarque no 
vapor -ItareucC-, dt ?« volu- 
rnoE. acompanhando 2 volumes 
do exportação; 

Casa Fratt. sobre armazona- 
meuto para embarque d» 1$ vo- 
lumes, tconepar.bando 3 conhe- 
cimentos e 1 avleo; 

F. Me tarasse * Comp., sobre 
armezena-nento para omh&rque 
d» 260 volumes, acompanhando 
2 oonht-iraento» e 1 aviso; 

V. Matarazxo 4 Comp. sobre 
armazonairento pare embarqne 
de CS volume», acompanhando 
1 conhecimento e 1 aviso; 

Ferras 4 Filho, pondo A dis- 
posição dos «rs. Sion 4 Comp. 
129 saocos oom maraoaa: 

Sion 4 Comp, sobre armsre- 
nameoto para embarque ds 126 
volume»; 

Leopoldo Flguotrod», «obre 
eraba-que «o vapor "Auna", dr 
M volumes, acompanhando 10 
dnvparibos d* exportação; 

I.copoldo Figueiredo. sobre 
armazenamento para emharq ;e 
de li6 volume», aeoiBpar.handc 
12 eosheo.mentne e 3 avisos. 

Omcio n 909 da Alfasdera 
d- Santos autorisanSo • estra- 
ga ds 2 volumes vindo* pelo 
vapor "Laguna", ae Cc.7n1.asdo 
do l.o grupo d* artDhar;* df 
Costa; 

A Freira 4 Comp., sobev ar- 
mazenamento para embarqne de 
28 volumes. acompanhando lê 
eonhecimonto» o 3 avisos; 

Brasital, sobre armtzenameB- 
to para embarque de 12 volu- 
mes, ieompankHndo 14 eonhe- 
clmentos e S avisas; 

panhia Ft çUsI. sobre ar- 
asmento : < 

■ ■.r:;»r.to e i aviso; 
^-.^"•aBllia AJtaretlia Pf;-' 

I!»tíí-; iobre armazenamento pa- 
ra vmbarque d» 114 volumesç 
acompanhando 4 despachos d» 
BXportação: 

Th» Fine Fasto Coffe* Exp 
Ltd., sobre embarqne no vapor 
"Zuiderdljk", de 1.509 volnmrs 
acompanhando 3 despachos de 
sxportação; 

A. T.-ommal 4 Com», sobre 
•tabarque no -napor "Znlder- 
dljk', do $99 roi-mes, acompa- 
ahand» 2 
Ução; 

F. afatarazvo 4 Comp. «otrí 
armazenamento para embarque 
de 1.239 volumes, acompanhan- 
do 6 conhecimentos e $ avisos: 

B. Fítíheiro, sobre falta ds 
vtDsrues da marca descarregai» 
do vapor "Tennyson'; 

Vlcüor Brelthanpt 4 Comrp. 
«obre atracaçi® do vapor 'An 
na', e serviço extra para • va- 
por 'Ana*'; 

Perelre Carneiro 4 Oomp- 
Ltd., se4fs serviço extra para 
o vapçr natdaaai " Arseaty", 
pira o vapor "líucury"; 

rharrevr» Reun i sobre atra- 
cação do vapor "Deslrade" 

Américo Martin» Jualor * 
Comp., •obro 1 volume faltade 

dascarga de vapor 'Brota- 
nler*. 

ATP.ACACOBflí 
Maadou 00 n tino ar atracadoo * 

»tn oporac^e» oa seguiate* ra- vl /. ■ ; 
Armatom 1, » vapor 'Rio Ama- 

*C' Í-4Ml* » 
armazém 2, * vapor 'Ifneury': 

■armazém 2, e vapor "Mecedo- 
nler"; 

armazem *, s vapor 'Jood Ro- 

Exp. p&ullota ,. 
Exp. mineira . . 
Exp, paranaen- 

se , , 
Expediente . ,. 
Impostos  
Caixa Economloa 
EstampUhas . .. 

78:87Í$4<» 
29:êS3$I24 

1^6ê$200 
4:851-5600 

29:4.. 04375 
8t04>C$000 
5:272$SOO 

o rr M: iml 2^0 

Serviço Ale teor olo|rice do Estado d» Jto Paulo 

kfBSUKRlDES 
«er 
13 h 2£ 

ASIROSOMÍOAS DO Di A 10 l)S f.E BMbRO _ NM 
A m ~ OocaK, do Sol 17 t 67 m - d» ' m — O»o««o da loa - h 2- 4 m. - U»a «baia a J 

AVISOS COMMERCIAES 

Lim — 

íjmmiTüinís 
ÍESPBÍA 

£ 2 dS 
E a 

n 
'ê* 

B3 

A'$ f H8SAS, TERjO LEGAL 

Eet-ado 
do r a 

Total   
Onfé despachado; 

Paulista .... 
Mineiro . . 
Paranaense ,. >r 

Total . . .ra 
Francos: 

Paulista . . . a 
Mineiro. . « 

Total m ,, ■ ...a 
Pauta 

Paulista, , x •» 
Mineiro . ■ e> • 

507:494$999 

16. 240 
€ . 549 

e«o 

26,629 
106.400 
19.767 

124.169 

709 r«# 
020 rílz 

PORTOS 
SANTOe, 10. 

llOTIMEM4> RAZtmXO 
Entrados Dia. 9. 

De Rosário d» Banta Fí. oom 1 
dias da v.; gero- o vapor heepa 
nhol -Ala Mendl* de 1977 tono- 
iadae, carga varloo generoe onn 
sieriado a Pascoal Gom-i 4 Cia 

Dia 10. 
r>e Laguna « «eoalas, oom 4 

diaa de viagem, o var^r rado 
na. •Oarangola", de 226 tonela- 
da». carga vario» -generoe, cen- 
signaBo a Jorge de S4 R-ocba. 

Dc Rio de Janeira, oom 2 Cias 
da vlagen), o vapoi nacione! 
"Itaqni", de 513 toneladas, cíur- 
ga vario» gemaro», conslgnuúo a 
Alberto Rebuetlllo. 

Do Rio d» J-amelro, «om 2 dias 
de viagem, o vapor naotona! 
•í"lamengo', d» 28S ton-ladaa 
carga vários generoe. crauiguado 
a major Mar.ano Ribas. 

BaMdae 
O vapor nacional "I-taqut", oom 

vario» generoe, para Porío Al» 
greu 

O vapor oactonaS 'FTamengo', 
coro vartoe generoa, para Lagu- 
nas 

O vapor belga •Maeedoahw", 
oom varloe generos. para An- 
tuérpia. 

SANTOS 
gopore» ceperadoa 

Setembro: 
"Auna", t,acionai', do Rl» 

de Janeiro     11 
"Illndoabupg", oom destino * 

Montevldtu e Baenoe Ai- 
res   11 

•Oyapmk'. nacional, «do Rio 
de Janeiro    12 

'Itaoencf aactonal, do Rio 
d-- Jaaviro    U 

•Aibireo", de Buenos Aires, 
o carregar para Rottet- 
daru « Hamburgo   

■G+ttou", d* Buenos Aires, 
a carroçar para Bcstor . 

"Aquitalne". trance», com 
doetíno ao Rio de JsneO- 
ro, DoJcar e Marselha ... 

•R Francisco", com doatlno 
se Rio do Janeiro, Go- 
thembergo. Mairaoe, Bto- 
ckolmo » Helsingfor» ... 

"Sírio', nacioaxl, do P.lo de 
Janeiro     

•Itauba", n acionai, do i-ao 
ia Janeiro    

'Prudente de Moraes', na- 
cional, do Rio de Jxnelro 

"Italtuba* nacional, da Rio 
de Janeiro   

•Altoblskar-Mendl', bes^a- 
nhol, com deetlno a Bilbau 
Antuérpia, Rotterdam e 
Hamburgo . .    

"Aroerlcen Leglon*. amert- 
cano. de Nova York .... 

12 
12 

14 

14 
19 
19 
1» 
11 

29 

b. kaulu .ubserv). , 
Santo»  
XgOap» . , . 
Campina». . . , 1 ■ ibeirAo Proto , , S Cerios . , . . 

1 Hnb&tl .... 
Eimcieaba , , . , 
Agudo». . . . , . 
oro claro. . . , . 
Brota» . , . . . 
j-iagHVça, . . . , 
Frmioa 
Ava ré . , . . . 
Tatuhjr. . , , . . 
■ Rarapava. . . , , 
lt6 
faria*  
itararé . , , . 
B.José ao Elo Pardo, 
botuoutã . . . , 
Lertçótm 

a, 
24.0 
üí.O 
sa.f 
Ht.i 
3(0 

91. S 
£8 0 
-M .60 
17,8 
88.2 
£6,0 
L4'4 
«,S 

Phanome- 
rw na» 
£4 hox-ae 

1 7.0 
15,0 
13,« 

Vfi 
11,3 

SC,0 
I2,t 
12 6 
16,0 
E.i 
12.9 
1 ,0 16,3 
HJ) 

14,0 
170 
1-V 

ic.õ 

lf,5 

15.9 
11.0 
15,4 

16 7 

16,6 
-0.0 
19.0 
19 S 
:0,2 
19,5 

£0,4 
18,0 
21 3 
15,0 
18,9 
19,-? 
17,3 
Ir,2 
£0.8 

Ano Choveu 
Chuviecou 

. h •blina 

Companhia SKP 

do Brasil 
A'S PBAÇAS DO EKASUJ 
Tendo-ee retirada do noseo 

serviço om plena harmonia dom 
nosoo. p sr. engenhiuro JOSÉ' 
BaRBOZA DE OLIVEIRA, que 
occupou os cargos de gerente da 
noisa. filial de S. Paulo e <ie eub- 
gerente da nossa matri» do Rio, 
uartlclpamoe às praças do Rio, 
de S. Paula e a o* . as «heis 

A praça 
O aba no asslgne-do declara ter 

comprado de A. J. Cnry, ouc- 
oeesor ía flrms Augustlnho Jo- 
*6, residente ft rua de Gloria 
n, 1, o seguinte; uma armação 
completa, livre o desembaraça- 
da de qualquer ônus, 
f > Pátio, 8 <i# Setembro dè 

1921. — RAIF JARRA. 
Concordo; A. J. CURT. 

m arâraqiwra e es n. 

CONTOS 

R. Fjm, Niblin» 
Cl«Hte f 

Ene. 

Ciar» 
U. ene. 1 

ClAre ' 
li. ano 
Ene. ' 

Ene 
Claro 

ObCviteeu 

1 ia de Janeiiu 
Juiz de Foto 
favduegaA 
Curjtyb» 
Flori» -polia 
"vr.i. Aiage* 
Muntevldeo 

£8,6 
37,0 
MO 
2*1,0 
£5,0 

1(1,0 

ItA 19,7 rsti 
13,0 11.0 19.0 
14,0 13 0 18,0 
liÇtí li,0 U,0 
15,0 16 0 ,6,0 
17,0 — 15,0 
a,« — 13,0 

k. Kae, 
Claro 
Ene 

» 
Claro 
Kne 

Claro 

Obuvive.u 
Chuvite- a 

A* praça 
João Gonçalves Martins e 

Francisco Moreno Rodrigues, 
em que cor. .;'.:nos tílaçhes. que sócias componentes da firma 
ficam som vffeito o» ptooufaeOen Martinz 4 Moreoo estabeíoSS? 

nesta capital á rua do Carmo -n. 
11, «obrado, declaram ter d-issol- 
vlào a «ua sociedade retirando- 

que outorgauao» aa ms.ór.o esnhot. 
de Sbtem- Rlo d» Janeiro, 6 

bro de 1921. 
P, p. Companhia SK " do Bra- 

eíl — ROBERTO JAME3 SHAL- 
DERE, gerente. 

Concordo — JOSÍ7 
ZA DB ÔLIVEIRA. 

BARBO- 

A* praça 

(Tel. dia ♦, 
Boletim dos CSum-poa de Jordão (1695 mts.); 
Dia 1«, às S hora»; 
Tempo encoberto e frle. Venf.-e proxlmo* ao eolo #H, ecm 2 Bv»- 

troe de velocidade. Ventea na» «Uas camada», a 3.000 metro» -do al- 
titude aproxiiuíadainente, SSE. com 10 metro» de vetocidade. 

Dia 9: tberzcomstro d* maxij.-.a 25.9. Dl* 10: thermometro Se 
-■ulnim* abngalo 4.2, aa roleato 5.7. Barometro Instável 637.6 mm. 
Humidade relativa CO o-e. 

Em 109 metro cúbicos de ar; Ozona sonhai (.4; gaso» rodo. 
eteres em «reona 0.1; o'-ona total *.5; acldo earboslo.) 25.4 litros, 

O TEMPO NA CAPXTAL (até os 14 horas) 
Teenperatura maxloia 17.9; temperatura mínima 14.0; dhuva* 

em 21 hora*, choveu; vtnlo» predominantes S, Terupn geral, varieveL 
A têmporaoira média de houterr na capita, fbl de lí^, aue 

TOlu 3.5 da normal de d:* «orreapondento. 
TEMPO PROVÁVEL PARA O DIA 51; 

Encoberto. Instável, tendendo para bom. Vento» pre4onit**n*e« 
do quadrairt» SE mc-ceradoa Nebulosidade superior a norma!. Pos- 
Blblliüadó de neblinas, earOae e chuva» frata.; de curta duneção. A 
temperatura tonde a descer lentamente. Lo litoral o tempe. eerà 
encoberto com neblinae. garCas e dbuvlscor. reinindo ventos fres- 
cos do componente 15. Chuva» no sul do Ettado. 

COBimunlc-amoe a esta e &a de- 
mais praça» do Brasil • do es- 
trangeiro com que tetnog 
tido transacçôe», que por term: 
naçí-o do noeso contrata social 
roodiflcãmoi a sociedade qure 
girou sob a razão da Moreira, 
Viega» A Cia., retlraBde-se po-r 
sua livre e espontane* vontade 
« na melhor i.armonía, o oodo 
sr. Alberto SltaOe» Moreira, pa- 
go « satisfeito ds tedoa o« sou* 
haveres. 

MOREBRA. -VHSGAS & Cl A 
De «ecordo; —- ALBERTO SI- 

MÕES l-lOREtRA. 

Arianza*. i nglez. para c Ria 
de Janeiro Bahia, Per- 
nambuco. 3. Vlcenbé, Ma- 
deira. Lisboa, Vlgo, Cber- 
burgo e Soutbamptoc 

Brabiut.*", hollandez para 
o Rio de Janeiro, La» Pal- 
mas, Lisboa, Vigo, Cher- 
burgo, Southampton « Am- 
sterdam . . .    

Mendoza", francez, aara o 
Rio de Janeiro, r/akar, X«» 
Palmu, Bãarselha e Gê- 
nova   

•Príncipe dl Udlne", ita- 
Itauo, pa;v. Montevidéu e 
Eueno» Alre»   

Oelrla", hollandes, 4 para 
Montevidéu e Buenos Al- 

« • •»»»••■«»»••»•»•»»; 
Southsr* Oro»»', america- 
no, para Xovx Tork . ... 
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armazém 4, o vapor 'Itauba*; 
armazém (. o vapor 'L*ka Bl- 

lendaie". transporte de Onerra 
Joeé Bonifácio": 

4, • vegor 'Itaju- 

BANTOS. 1». 
O cs.-tdi< ute -A» Superirsten- 

' toei a 4* Companhia Doca* d* 
g.-i: » hoalein foi o segulato: 

J .f-ndega d* Santos »z- 
pedls »< «zgnlntos: 

li IliS, «vbr» atracação do 
■asin*; 

i.üã, sobro S.ae via* do 
^ $ não vindas da Alfas- 
N. 42 00. sobro atraesgão do 

^0.01 "itajabã". no armazém 

N 4261, sobro vaiamos oom 
«va. «s »i-*Prad«nt» d» Mo- 

4262. «obre volume» oom 
c ■■»«;;» ei-"Jacahy'; 

4:62, cobre vele me» eAa 
» ; - et-'Abadl-Mendl'; 

N 4266, 1 bre volume» com 
X 4265, «obro volnir.es com 

avariai Abodí-Mendi"; 
X. tíiS, .- bre essampto do 

ifücio a. £211 desta Compa- 
nhia. 

CARTAS RECEBIDAS: 
Uni; loa *< sr. chefe Io Tra- 

f- 5 • para -tiender umas «. In- 
tzrau,outras as dos seguintes 

A. Freir» A Cia . sobro romo- 
",4o 1> inn 1 sgp 2J par» a casa 
forte do arnUMem de Bagagem 

volu-ae, vir do polo vapor 
fro: es "Amiral ViUarst de Jo- 
yense"; 

F- datsrazzo & Cia,, sobro 
embarque no vapor "BrattüagS- 
borg", d* |M ■ olumss; 

J (!. Orara«r. «obre transpor- 
to p- ra o aruiasem tl da» 
t.aa via» d* despuebos, do» sr» 
8- F. Hara. ' . a A Cl* refo- 
restes a 1.670 volumes vindos 
040* vapor "Canadtan Otler"; 

Theedor Wille t Cia-, sobre 
ertaaíeBinoeite para embarque 
4» 254 volume» aec rapaniiaado 
1 a. .tc h 1 .onhecimí nto; 

Braa.iai. sobre «es-arque no 
n-por "Auna", de C volume». 

ando I jeapaehos d* tr 
i-. Jvbntten A Cia., sobre 

'mtsporte par» o aruiasv t '''* 
■ 'anifis dos volume» coni-ndo 
&f1»min*vels «ue o? aebum a 

bordo do vapor ""Procvoj»": 
Sociodad» Aaonyra» Slartlnol- 

2 «obre «traçação Soa vapor»» 
iCoIunbla*. -Z*«.'».DdiaV 

armamea T, * vapor 'Jaoohy'; 
armasoa I. o vapor 'Ahodl- 

Meadl"; 
armazém 9. * vapor 'Itapacr'; 
zrraaacm 19, • vapor "Oura. 

py"; 
aronaoem II. a bar o* 'Olga'; 
armazém 12, o vapor 'Ala- 

Meudl': 
armazém 14, e «apor "Zuldor- 

diJk": 
armasess 1*. e rapar 'Canadá- 

Sdara"; 
armazém 20, o vapor " Bs t rei - 

ia': 
armazém 21, • vapor 'Sovers 1 
armazém 22, o» vapores 

cyon", "Tauru»', 'PoterehasB 
•Saueon', o o deoaroyer "Para- 

fra TO- 
-F^.u:A 

Z-' Euroç 4xaaiL , :.6. iona;. pay_ .«r*- | •a-..,   
fasaguã, 3. Prancleco, Ita- 
lahy Flortanopcits » La- 
Ifuha ... — 11 

Ctrapo*', nacional papa 
Parnnaguã Cananàa u 
Iguape    12 

"Itassuce. racional, para Pa- 
ranagnà, S. Francisco, Rio 
Grande, Pelotaa e Porto 

, Alegre    u 
*R.a Amazonas', nacional, 

para o Rio de Janeiro, 
Bahia e Pernambuco   II 

'Aracaty", ncc onal, para o 
Rio de Janeiro, Bahia, Re- 

. clí* « Macau   11 •Zlndordljk", para Rotter- 
dam e Hamburgo  12 

"Zeelandia*. holisndez. para 
o Rio de Janeiro, La» Pal- 
mas. Lisboa. Vlgo, Cher- 
burgo, So-uthamptoa e Am- 
sterdam . .    n 

"Desirade", francês, par» 
Monterlde* e Buenos Al- 
re» ,, 12 

De o •rara , loglez, para 
-V.ontevldea * Buenos Al- 
fSS •• ••»*••»»• •o»*ee«vs*, 14 

"Gnrupy", nacional, para o 
Rio d» Janeiro, Vlctort», 
Bahia, MaoelO. Recife, Oa- 
bedello. Natal. Oeará, Ma- 
ranhão « Pari  i| 

•Itauba", nacional, para Pa- 
raaoruã, Autoeln*. Flo- 
rianópolis, —' 

Providenetoa mala sobra 
atracação deo esperados: 

•Daybeaa*. 'Santa Asrora 
• Be ntlpe' "Carangola", 'Juao- 
bnved". "Itansucà", 'Itaqui' 
•AU-narclt'. 

Autorizou » dos «egnletes; 
"Amazona*", "Oolumbla", "Zee 

landla". 'Aana", •Deoldrade". 
"Duc» d'Aoít*'. 

6AH1DAS: 
Providencio» sobre az «eguiu 

tee: 
•Itauba", 'Itajubà". 'Ppo- 

cyon*. "Itapacy* e "Saucon". 
VAGÕES: 
Mandou registar oe oogufnt 

movimento» de hontem: 
Vagtke roeeWdoo oarre- 

gadoz da b. P. R. ••d 1*1 
Vagàes reczbldaz da mea- 

ma razio*     K* 
Vagàe» entregues a as-A 

ma carregados , . 256 
V^gdea entregues * nu 

ma vazios . ... 4 .. 13 
sendo 8 frigoríficos d* Cosbi- 
nevtal, 3 com dofíelto. o 2 ditos 
frigoríficos oom truua». 

OAF12": 
Mandou registar oe seguintes 

movimentes d» hcidem: 

No vapor 'Lahe Elieo- 4»i««  
No vapor 'Jacuhíf" . . 
No vapor 'Lele». BIls- 

worth"   
No vapor "Sevfctsi" . . . 
No vapor "Zuiderdljk" . 

Saocas 
5*13 

(0 
2320 
1207 
2773 

13262 Total . . 1 v » , 
QUITAÇÕESí 
Deu aos ee.fuiates: 
"A m a a o n « «", "Columb!»', 

"Zeelandia". •Draldrado", 'Du. 
oa d*Ao»ta" o "Ana»", 

Rio Grande, 
Pelotas e Porto Aiegr» .. 

"Sírio", nacional, para Pa- 
ranaipiã. Antonlna, São 
Francisco, Itajahy, í'Io. 
r.anopoll», BJo Grande e 
Montevidéu   

"Llmbargia", hollandex pa- 
■ ra MoBteiideu » Buenos 

Alre»   
"R9 Vlttori»', italiano, pa- 

r» Bueaoe Alre»  
Tomaeo dl Bavola". italia- 

no, para Montevidéu a 
Buenos Alrt»   

"Prudeate de Moraes", na- 
cional, para Paraaaguà, 
S. Francioco, Itajahy, Flo- 
rianópolis e Laguna  

'Italtuba*, nacional. para 
Paranaguá, Itajahy. Flo- 
rianopc.s, Imbltuòa, Rio 
Grande e Pelotaz  

'Aeolns*. americano, para 
Nova Tork    

Ruy Barbosa", nacionsJ, 
para o Rio de Jaaeirr,..., 

•Andes". Inglex, p-.ra o Rio 
de Janeiro, Bahia, Per- 
nam tuco, 3 Vicente, Ma- 
deira. Lisboa. Viga, Cber- 
burgo « Southatnyton.... 

'Avon", Inglez. para Monte- 
vidéu e Buenos Aires .. 

"Argentina", allemão, para 
Viro. Emden e Hamburgo 

"Vafdlvia" francês, para o 
Rio de Janeiro, Dakar, loa» 

I* 

1* 

1* 

19 

1* 

29 

22 

Mareelh* » Ge- 

"S 

ís 

Palma», 
«4Ta_^ 

Haseilla', france* para o 
. Klo da Prata   
Caxias # caeioti&le pws o 
Rio de Janeiro, Bahir. Re- 
cife, Madeira, Lisboa LoI- 
xSe* Plymouth, Haere, 
Antuérpia e Hamburgo ••« 

'Ré ã'Italla', Italiano, nnra 
Mantovldou * Buenos a! *- 

"Llmburgin", haílandez, para 
o Rio de Janeiro, La» Pai- 
inaa Lisboa, Vigo, Chor- 
burgo. Southampton o 
Amsterflam   
Outubro; 

•Dezlrade", francas, para o 
Rio de Jawiro. Lisboa, 
Vigo e Bordeu»  

'Avon', tnglea para o Rio 
de Janeiro, Bahia, Per- 
nambuco, S. Vicente, Ma- 
deira, Lioboa, Vlgo, Oher- 
burgo s Southampton . . 1 

'Tomaso dl Eavola", italia- 
no, par» o Rio d» Janei- 
ro. Dakar, Barcelona e Ca- 
no vt   4 

"Massilia', f rance», para o 
Rio de Janviro, Lisboa. Vl- 
go e Bordaus   8 

•Cn-vello", naciaoa!, pari o 
Rio de Janeiro, Bahia, Re- 
cife, Barbados e Nova 
York .   5 

Marthu "WaehingteB', ar! t- l-lcano, para N va York . 5 
Brebantia'. hollandez. 1 - 
r; MontevMeu o Euenoi 
Alro»   j 

•Plat*'. francez, pafa o R e 
de Janeiro, Dakar, » 
Palmas. Mare lha e Ot- 

.•ov*    7 
.'-«urJcaa Legioa", nm 
caco, para o Rio de Jt 
nolro e Nora York . ... 17 

"Ré dTtalla", Italiano, para 
o Rio d* J&nulro, Diukar 
«arookuia * Gí nov» » 

v^SueCo» .,. 
W o «o • » enJCMa . ,1 
boUaiBíaat da 

UO DB JANEIRO 
Vapores «raonado* 

Setembro: 
Desirad»", frutre* 4» Bor- 
déos, Com destino a San- 
tos. Montevidéu o Baeco» 

Desna'. Inglet. õa Í3.jtr.o» 
Aires, com destino t Lio- 
boa, Porto, Vlgo o Llver- 
pool     

"Demerara*, laglez, da Eu- 
ropa, com dectlao a San- 
tos. Mouteviden a Buenos 
Aires   

•Danzig". *lU;nto, do Rio 
da Prata, com destino a 
La» Raima* a Hamburgo 

"Eftrmit', americano, de 
Faraburgo, ocm destino a 
Buecoe Atree   

"2 elaní.a", bollandea do 
Rio da Prata  

'Canadá Maru", Japonez, do 
Buenos Alrso, cru deattno 

Orle as a , Japi. 
D luco , 

   Europa, ■ nHHI 
rw 

"Llmbtirgla' 
Eurtypa .   

'Alv Mendl', hesparhcl, d# 
Eueno» Aires e escala» a 
eabir para Bilbau « Bam- 
Hamburgo  

•Curvello , nacional, da 
America   

•Brookvale", Inglex de San- 
tos, a carregar para Au- 
tuerpis. e Hamburgo . ... 

"Zaiderdjik", da Santo», a 
aorregar para Rotterdn: 
« Hamburgo .    

"Aibireo", d» Santos, a car- 
regar para Rotterdam o 
Hamburgo  

'ãheridaa", laglez. d» Ll- 
verpool, com destino a 
Santos o Rio Grande do 
Sul .. ..    

•Mina» Geraeo", nacional, do 
Norte    

"Poconé", nacional, da Eu- 
ropa   

"Manaus", nacional, do Nort» 
"Pleta", franoe* da Eure- 
  •Krlrtianiaíjord", «Mlemão, 

do Rio da Prata, ccm des- 
tino R Hamburgo   

"Mar ' Irreno", heopanhol, d» 
-San' •. com d atino a As- 
tuerTiia o Hamburgo . ... 

"Avon", It glez, da Europa, 
com destino a Lxotost 
Monte, eu e Ha-.ib'. 1 . 

Manha "aohdnf, ;ob" -.mo- 
rloano, d Ncrv T *, oom 
dwtino * lis .ovtdou o 
Buenos Aires . .  -,™ 12 

"Andes", Inglez, do Buenos 
Aires, com destino e Ba- 
hia. Pernambuco, Madeira, 
Lisboa, Vigo, Cherburgo » 
Bouthampton   

Valdivla", francez, do Rio 
da Prata   

'Aeolns", americano, do 
Bul — mm ' ■' m 

"Altoblíkar Mendl", hespa- 
nhol, de Buenos AUsa 
com ceottno * BKbào a 
Hamburgo  

"Vauhan", iagle». d» Buenos 
Aires, com destino * B«r- 
bodoe e Nov* Tork    

Dou ranço Marquoe", portu- 
guez. de Boeuo* Alrso * 
escala* .. ... ,m —— , ^ . 

•Vestrl»', Inglês, Nov» 
iO .K * # • p • .* p.m » m * m0Vm 
Outubro: 

Ucndoza", france.t. da Eu- 
ropa • . 

Martha Washington", ame- 
ricano, do sul .   

JJAr Tlrreno", hespaahoL 
oom destine a Hamburgo 
" Antuérpia 

olfe, Cabedello, Natal, Cea- 
rá, Maranhão a Parã  19 

Plata", francês, de Marse- 
lha « eocalns   17 

16 "Rio Amazonas", »ara Ba- 
hia, Recite « Cearã   17 

"Prudente de Moraes' , na- 
cional, para Paranaguá, S. 
Francisco, Itajahy, Flo- 

15 riauopolis « Laguna   12 
"Tomaso dl Savola", .Italia- 

no, para Buenos Aires - 18 
"Italtuba", nacional, para S, 

23 Sebaatião, Santos, Parana- 
guá, Itajahy, Florianopo- 
1:9, Imbituba, Rio Gran- 

24 de s Pelotas   18 
"Gurupy•nacional, para 

Victorla, Bahia, MacelO. 
38 Recife. Cab»d*Ilo, Natal, 

Ceará. Maranhão e Pará . 29 
21 'Aracaty", naclarai, para VI- 

etonia Bahia. Maceió. Re- 
CUe, Cabedello, Natal. Cea- 
rá Maraabân e Parã .... 10 

"Valdivla", franc»», para 
Dskar. La» Palma», Mar- 
aeíha e Gênova . . »,.... 22 

"Vauban". íuglcz, para No- 
va York     25 

•Re (rtlalla", italiano, pa- 
ra Buenos Alre».  27 

•Lltnburgla", hcJUndez, vi- 
ra Las Palmai, Lisboa, Vl- 
go, Cherburgo. Southam- 
"ptoa e Amfterdam .... 29 

'Caxias', r.noio-.-al, nara Ba- 
hia, Recife, Madeira, Lis- 
boa, Leixdes, Plymouth, 
Hivra, Antuérpia e Ham- 
bu rge , , —, 20 
Outubro: 

■Duca «Ttgll Abruzzl*. Ita- 
liano, para Montevidéu e 
Bueno» Aires   2 

•Re Vlttorio". Italiano, pa- 
ra Barcelona * Gênova -, J 

*T,o~,*»'dI 5 -ola". ItaLa- 
T, Baroelona 

ladv»," para" •ae; » At->^ 
oa.ra Da- 

■> i.zu maj, Marsi- 
Ina e ■Geoov:  

*Princ!pee«a Jfafalda". ;;a- 

A* praça 
Octasaunloomos a todas as pra- 

í-a com que temos tido tran- 
«icçde», que em vicetosão à flr- 
nra Moreira, Viegas & Cia, or- 
gakisamos um:, nora «ociedade 
de respensabilldale sclidali* 
para a continuAÇSa do meimo 
ramo de negocio — Cereaoe em 
larga eecala, Commlszôea Coa- 
SlgnaçSe» ■* ROpresenlaçTSt» — 
que girará, sob « razão de Mo- 
reira \\egas & Clã . « que azau- 
rae tod . o activo e passivo da 
firma e Ai neta. 

8. Paulo, 39 de Agosto de 1921 
— ANTOMO MOREIRA V1H- 
GAS — MlNCEL COUT1NRO — 
MANUBL FERREIRA DAS NE- 
VES — ARMANDO DA SILVA 
REIS. 

áe o sooio João Gonçalves Mar- 
tlu» pego e satisfeito de seus ha- 
veres ua sociedade a exonerado 
de toda responsablkdale ficando 
a Cr -go do eoclo Fraficltco More- 
no Rodriguc-a o ocUto e t aselvo 
<ia (extiactt firma, o qu*j con- 
tiau?. com o mesmo commefcio 
ao citado esctlptOrio. 

S. Paulo, 10 de i-etetebro de 
1921. — JOÃO GONÇALVES 
MARTINS — FRANCISCO MO- 
RENO RODRIGUES. 

A' praça 
Vicente de Luoa declara, para 

bodo» os effeito», quo comprou 
livro e desembiTaça lo da qv.acs- 
o.uer onas a fábrica d» cadarço 
simples e c-adarço de guio, per- 
tencente ao» «ra. A. Maaf.uco A 
Cia, avisando mais acs que oe 
julgaram setia credores que 
apresentem az suas rsclamaçSe» 
dentro dio praxe de oito otaz, a 
contar desta data, aZ qaáe», 
sendo leg-a.ee. serão imnedlats?.- 
irente «atlsfeitae As reclama - 
cbea serão attendida» no esori- 
ptcrlo da Fcbrioa de Tecido» 
'Santa Thereza", & rua Boa Vie- 
t*. 9. 

São RaulO, 10 do Setembro dè 
19D — VICENTE DE LUOA. 

Conocl-áo: A. MAZZUCO Sk ClA. 

A* praç» 
Vicente de LUoa declara 

tef «-omprado livre e desemba- 
raçado do qualquer ontt acs sr». 
A. Maazuco & Comp. a fabrica 
de tecido» de cadarço e cádarço 
Ae guia. Qualquer pêssea qu» «« 
julgar credo: peço apresentar-te 
■ lenlpo de 8 dias a • etitaT desta 
data, Cue sendo legal será pago 
imediatamente. Os pedidos po- 
der>,o ser enviados no eècripto- 
rlo a ítibrlca de Tecidos "K«h- 
lã Thereza" rua Boa Vista 9. 

S. Paulo, 10 de Séteml: - - de 
1921, — VICENTE DE LUCA. 

Concordo: A, MAZZÜCO & 
CIA. 

SECCÃ® MVBE 

Â gani dc Deleuze para com o governo — 

gana que o levou até a ameaçar a justiça dc São 

Paulo com a intervenção estrangeira — não c pro- 

priamente por ter o Estado desapropriado a Es- 

trada de Fèffô Araraquara; é por ter depositado 

o respectivo preço e impedido assim que elle ava i- 

çasse nos cobres. E elle queria isso mesmo: abo- 

canhar os 15.600 contos e fugir para longe, dei- 

xando os credores da companhia a ver navios.,, 

PLATÃO. 

EMP8ESTIM0S 
1 

Áâtàntahtos dmhelro sob caução de mercadoria», tí- 
lulos con.inerrlaea. titulo® da divida publica, federal, cau 
dual è uuhlolpsl. Retiramos e adiantemos dinheiro para : 
reilos do alíandega. Recebemos toda e qualquer mercaó >- 
Ha em consignação, adiantando dlniuiro sobre as mesmas, 
prsstaudc as melhoret contas d* vends. 

MIRANDA JORDÃO § CIA. 
Tft •— Bus Alvares Pc-otesdo, 27 — fclephune, Central, 3T5á 

a PAULO 

ALGODÃO 

CAIAZANS & CIA. 

UVA ATJlíOKA N.0 20 

Telephone, Cí4h<3e, •1778 S. PAULO 

Algodão em rama e em caroço e sementes de algodão 
— café, arroz e crcact, — Adiuntaínos sobre consignasád 
e fazrmoe efíerta pira compra a dinheiro. 

II 

12 

11 

12 

U 

m 15 

15 

1< 
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« 

1T 

II 

19 

Prcf. Rdbiãs Meira 

Cilnifa medica. 

Escriptorlo: — Rna 

Libero Bndard, 140. 

— Das 13 ás 10 horas. 
■■ ■ — I li i '   

Recos de Caldas 

Dr. Ala rio Monrão, especia- 
lista em aypMUa; faz a cura 
da Konorrbôa cbronica. 

A' PKAOA 
T. Ferreira & Cia, dq Rio de 

Janeiro, fabricantes e único» 
- proprietários da marca regista- 

da Babflo da Coata, que era fa- 
ml- jcado por, j3. M. Silva, dacla- 
(fabrlo^E 'íiÍT co:,tre Quem febrlcar c ,^ad., 

a sra marcu lm:tada ou talsít; 
caua, requerendo busca o appre 

OURíjO DK PlAJfíO ÍS IlUSICA 
DO 

PROP. PEL1X OTERO 
(Fundado em 19011 

As adias funccionam na Casa 
Bevllacqufi. * rua Direita, 1? 
(Palaceto Lara), onde serão 
dadas todas as inícrmaçdes, 

ra» — «f  — 
DR. USWALDO POUTUGAL 
Moléstia da pello o sypüIUs -— 

Ds volta ds sua viagem de es- 
tudos á Europa e á America do 
Nort» reabriu o seu co^snltorio 
medico. Appllcaçõe» de radlum. 
nove carbônica, ar quentes cor- 
rentes galvanicaz e de alta fre- 
qüência, «te, no tratamento das 
moléstias da pelle. AppHca 914. 

Attende eacluslvamente a do- 
entes da especialidade. Consul- 
tório: rua de S. Bento 8, «aa Z 
ás 6 horas. Reeldeccla telepho- 
ne, cidade, 1938. 

Ilano, para MontevMeu 
Buenos Alrís    17 

"Re dTtalla", italiano, para 
Gênova e Nápoles   18 ■Duca degl! Albruzzl", italia- 
no, para Barcelona e Gê- 
nova   lt 

•Brabeuti*', hollandez, para 
Lisboa, Trigo, Cherburgo, 
Southamrton e Amsterdam 20 

•Prlacípo dl Udlne", Italia- 
no, paro. Montevidéu » 
Buenos Alre*  Jj 

'Mendoza", franc e*. para 
Dakar. Leo Raima», Mar- 
selha « Gênova   23 

ms DO (ITffilflB 

tf 
49 

inglez, do sul . 
iagrlo», de Nova 

•Vestrlo 
' Vasari 

Tork . ,,,. .i,,,,., ai 
V» perra * esklx 

Setembro: 
Itas-ucl*. esoto&al pamã 
Bania*, Paramagmá. 8. Fraa- 
elsco, Rio Grando, Uíàote* 
» Porto Aterra — ,, II 

Avaré*. nacional, pa-a Ba- 
hia, Recife, Barbados * 

Nora Tork M ,. 18 
•Jacuhy", nacional, ps ra V!- 

Voria, Bahia, Aracaju', 
jdaceid » Reolfe   11 

'Sergipe", nacional, jara 
Santos, Paranaguá, Aato- 
nina. S. Franclsec. PJo 
Grande • Buenos Aires . 12 

'Itatlngs', nacional, para o 
Rio Grande, Pelotas e ?or- 
to Alegre   12 •Nevada", dlnftmarqu'3. a 
carregar rara Copenlague 11 

"Itacolomy , nacional, para 
Rio Orando, Polcit* o 
Porto Alegre    14 

'Flo-rtanopofis*, naclosel,pa- 
ra Vlctort*. Caravelfa* 
Ponte d'Areia, Cau, avlel- 
rn». Ilhéus Bahte. -traca- 
jú e Penedo  ■.  14 

"Zeelandia", boUandei., par* 
Lieboa, Vlgo, Cheburgo» 
Southatrpton o Atistor- 
dam    14 

"Llmburgla", hpllandes. pa- 
ra o Rio da Prata ...... 16 

•Iria", nacional, para Reci- 
fe, Pe.-à o Manaus . ... 15 

Itauba", nacional, pa» San- 
tee Paranaguá, a c nina, 
FlorianopollE, Rio Gran- 
de, Pelotas o Porto Alegro 15 

5 - - o , nacional, p: ra San- tos, Paranaguá. Antonl- 
na. S. Franolsc;. Itajahy, 
Floria nopclli. Rio Grande 
o Montevidéu    16 

"Xp-arema", nac!on-»3. para 
ItapemlHm, Plurna, Bene- 
vente. Vlotorla e Ponta 
d'Arela i  lí 

•Bahia", naotonai, »e.ra Vi- 
Ctorla, Bafc.v M celà, Ee- 

OB ARATIN GCBTA' 
Diversa» artIrias — « Acha- 

»» enferma a erma. sr*. d, Ei- 
vlra Ferreira Barbosa, esposa 
do er. Jo»9 de França Barbo»."-, 
vereador municipal. 
  Eetlveram nesta cidade o 
dr. Fausto VlUa» Boa», nd- 

vogudo residente em Plndamo- 
nhangaba. e a cenhorltn Maria 
Ame li* Santo», filha do sr. Ma- 
noel BeooUlcto do* Saa toe, fie- 
eal do imposto do consumo des- 
ta circo mscrlpção. 

   Foi Iniciado o ealçaasento 
• rarallelepipcao» d< trecho en- 
tre a rua Coronel Virgílio o a 
ponta sobro o ribeirão do* Mot- 
  A policia inícios rever» 

•anrpanha contra o« desoccupa- 
do* .—_ O sentenciado Francisco 
MnroeJllno, que tentou »ulctdar- 
•e be dias servindo-»» de una 
p.svzlha que encontrou na »al» 
destlnad» no carcereiro, acha-se 
livre de perigo, segundo Infor- 
mnçdèe que obtivemo» na dele- 
gac!» regional. 

Tribuna! Zo Jurr —- 5 — TTn 
terceira eeeeão paelodlca do Jury 
desta comarca taram julgados 
es prooeosos em que eram ren»; 
André Barbooa Bancos, pronun- 
ciado como incurso nas penas do 
artigo 294 paragrapho 2.0; do 
Codlgo PeaaI. defendido pelo sr. 
dr. Fausto Vllla» Boas fo! con- 
de nana do a 9 anno» de prisão 
cellular; Marcollno Marques e 
Oliveira, Incurso no» artigo» 295 
paragrapho 2.o o 803 do Codlgo 
Penal, defendido polo er. dr. Jo- 
«4 Antonlo Teixeira Machado, foi 
eondemnado a < annce de prisão 
oellnlar, » Cario» D«l Vecchlo. 
pronunciado coma incurso na»-pe 
nas do altrgo 330 do Codlgo Po- 
nal, defendido polo »r. Cllmorlo 
Galvão Casar, to; ebsoHMo. 

No primeiro processo compcro- 
oen como aesamador particular 
o advogado sr. Fynoelo Paceo». 

Oe trafcalho» da sessão foram 
presididos pelo sr. dr. Álvaro 
Aranha, juls de direito da co- 
ma "ca, eervindo da promotor o 
sr. c ádrlano de Mendonça e de 
escrlv. o sr. Nero d* Almeida 
Soas a. 
SANTA ORr.-- DA jONCKIOãO 

Esoolae renntdes — 8 —■ Re- 
vestiu-o» de grande brilhantis- 
mo * cerimonia do lançamento 
da pedra fundamental do edifí- 
cio da» raeolas reunida» locees, 
realiead» ha dias. 

Proaunularam dleccreoz allu- 
«ivoe «o ao to o» »r«. dr. Custo- 
dio de Lima, medico e residente 
em Leme. e o cepltâo Joeá Bly- 
olo da Silva Graça, vereador mu- 
nicipal. 

dMXDIABTT 
Espectacalo — 7 — O Grupo 

Dramático JundUhyenso reaJi- 
sou ha dias. perante grande con- 
corrência. um espeetaouio em 
beneficio da corpcr.içio musica! 
"Xtalo-Brazllalra". Foi -epresen- 
tada a peça regiona; "Nossa cl-J 
dade e noss». roça», original do 
sr. Jcão Baptiista de Figueire- 
do, advogado aqui residente. 

A peça agradou, tendo os r.ma- 
dore» recebido multo» e-ppUu- 
«os da azsiatenola. 

hensáo judicial. 
Os teus unlco» depositários 

caF::a! ®S.o os srs. Galvão * C.a, r:;a Libero BadarS, 103. 
,r, ?i ^ do Setembro de 

T. FERHEJRA & CIA 

AO PCB LI OO 
Aohando-mo actualmente nes- ta capital, cotnmuníce a todos 

os latéressaâoB em gerei que tom?, comi pessoalmente do» 
meus negoclos, fícondo tem ef- 
ífeito quaesquer procurações por 

•ntorgàdas; entre ello» a de 4 de Junho do 1997 paesada a 
meu irmão Narcleo Gor'; na* no- 
tas do 2.0 tabellíão dr, Anteaor 
Liberato d» Macedo. 
19"1 1,3 ul0' 9 de Setembro 

ESTEVAM QORI 
de 

POÇO» DB CALDAS 
Oll « Ronan Monteiro •— Especialidade; pelle. 

iRPMMmU 
Tratamento com resaiU-dot 

immediato» e seguros polo IIV- 
TIEPILEPTUO BARASCH, pre 
parado oslo Instituto Medico do 
dr. Renato de Souza Lopes, pro- 
fessor da Facaldads do Medicina 
do Ria. consulte - por ssoripto. 
— Avenida Mem de Sá n. 162 — 
RIO DE JANEIRO. 

Sctncntcíi releedonadas para plauia da Jtogyana * 
Korte da S. Paulo, de zona não attlngida pela lagarta. 

Preço, jéóo por kllo. 

MAGNOS PROBLEMAS EC0N0MIC0S 

DE SÂO PAULO 
PELO 

Dr. Cincinato Braga 
(Collectanea dos artigo» publicados no 'O Estado d» a Paulo*».' 

1 gr. vol. de 314 pags., revisto pelo autor. — Br StíifcÓs 
pelo correio. 9ÍOOU. 

D^posltArlos: —- Lflvrarla Aca.de mi o* — Saraiva & Cia. Iáp^o 
do Ouvidor, 5-B — S. Paulo — e em todas z.s livrar am 

' ****••• 9 • •4**9 se 1*93**9 999 9 99* f,Q 99* 0»t'tí**999i'9 *9*9 
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Encontra-se em tcftlas *á's" DROGARIAS 

    —    *«*«$ 

<ÍM 2 às 4 — Ke*.: ms Domingos de 
Borara. 94 — Tel. AvenfcU. 2389. 

DR. HEITOR JOBIM 
Dipi Unlverr. Berlim- 

CliHica exclusiva de pelle. «ypfcx- 
11» e vias nidmarias. 

Cena.: — KUA SÃO BEKTO, 45- 
Vs.» 15 áe 17 horas. 

~¥frm m ~ 
laj. muscvütres « endoranossí — Ir.í, de eyphüi», da tcnorrbõ. • doen- 

ças da pelit 
DR. J. GAMA 

pe:1<' «rphut» » cone. i ra» Batàc Psraneplaesba. • — 
HoteT^li "emprês*. Cori,uUor,0: ?*U--Í "Z1 •■ -81M - D»» 9 á. 10 « 

ESCRtPTOHtO DB ADVOCACIA 
— DOS — 

Ors. Piinio Barreto 

Anfonio Mendonça 

Praça Antonlo Prado 
(Edifício da 'Llght". sobro /oj*/ 
riüLKPHONR. 42X0, CKSTkai 

Emílio de Figueiredo (guar- 
dA-Urro» • traduetor Juramen- 
tado). 

OAHTOKIO DO ia.» TA- 
BELIXAO 

Rua 11 de Agosto n. T 
(Das H às 18 hora») 

DENTISTA 
DR. ALV ARO MORAES 
Diplomado pela F. M. do Rio 

do Janeiro, com 20 anaos de 
pratica- Trabalhos garantidos 
e «em demore. 

Preço. o. mais raaouveiz. 
Colloca dentes com ou .em 

Chapa .-m 24 horas. Espeola- 
llst» era dentaduras, plvot», 
corda» de ouro, chapas du- 
plas etc. Trata c garaat» a 
cara da pyorrháa. OperaçSos 
sem d Cr. Consultas: doe i ás 
20. Domingos até as 14 horat. 

Cone. e res.t SP, iue da Con- 
ceição, 53 - Tel-, Cet., 3404. 

OREI 
Waglec para . isyateoejal 

£C1F-NTISTA3 declarem oue 
Soríi • r«votsc<eiioti o uat». 

CH.-mo Ue Impotência N.Brastn^ni., 
Cachexi» Orgenlcn, Nervoso, üego-íj. 

Menial • Physico Ma. 
SícettM Í Ccn:tm mcredicnir» Vbfcetaea 4 ahsctuiam.nt. inótc». 

,0''*a' u-ntial que *Sorí! • f'0?"!, * ««traordlnario V-artij. 
Culd^d» lroi:r.r. .i , sh«'rn» , vuíoatio cora imnaçòtt' Ap^rovitlo 
K&iP íi?!* ^ SjÚât «J . 

, «> v.a.. Pari» b»r,dr»a Ct<c»eft 
% 

Aáeoiuíéfis.att Garaatblâi 
Uast» (2b>6i, 

Proxinios grandes sorteios 

Ê 

I 
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Loteria Ecderãl 
plano populsr 

■abíiado proxtmo 

§0:000$ 
inteiro updiià# 

8« 16 D5 SETEHBIO 
Loteria S, Patilo 

60:000$ 
inteiro ©Sdoo 
fracçáo 9oo rél« 

ALFAIATARIA IPFOLITO 
Iraoortaçào dtrecta. sé da Ingla- 
terra — Rua s. Bento, 7-A ~ 

Teieph. Centrai 2126 

ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 

CANDIDATURA NILO-SEABRA 

A roa dc S. Bento acha-sc instailado ttr- 
viço de alistamento eleitoral. Convidam-se oi 
amigos e correligionários dos illustrc# candi- 
datos a alistarcm-se. 

TRATAMENTO PELA AÜIO-HEMQ-THERAPIA 
PROCESSO DO DR. PROF. LICINIO CARDOSO, DO RIO 

DE JANEIRO. 

§ 
1 
I 
I 
V 
w 
V SÀ 

4U«A..VI»1S K POPULAR 
I-OX-JBMIA. jpjb:a>«ájttA3t. 

Commcinoratíva da Descoberta da America 
Eãtracçáo em 8 da Outubro proxlmo 

2OOtOQO$O0O 
Jogam apena» S0 milhares 

INTEIRO 55S000 - FRACÇÂO 3#50d 

Para ser feliz b&sta habllitar-sc ao 
feliz e popular 

VALS QUEM TEM 
Rur 15 dc Novembro N, l-B 

Caixa, 167 — S. Paul© 

1 

B ifl 
D 

MA6NESIA LEITOSA 

ANTIACIDA-LAXANTE 
PREPARAÇÃO ESPECIAL DE 

ORLANDO RANGEL 

Oentra u DTSPBPSLã, J4AB8KAZ, VOMITO», EX. 
XAOFKCAS, e entras afteeçftee aeoinpanbadas de gran- 
de actâers, « bens asei» aaa DIARREL AS devida» f.r.. 
mentaçOe» Inteettaaes nas chamadas DíAKRJIE aS do 
T9T§9 muitü çommvin* n.tu$ nriaitçtiau 

r "T B»Peel»lBt3. de mole.tia d» primeira infanel*. fai aetnol. entc-bemo-therapir, moderno proecese de eur- ..t 'C . 
• "ianças para o tratamento doa moleotlas nervosa» « di P»L* «ypbilM. tamores malufnoe, tuoercnlose Incipiente. 

DA. IUsT- £4 " bonu. 

Como ANTLACIDA — 1 colher dos «e chá e como 
LAXANTE ra. a d 4 «olheira das de sopa, diluídas eip 
nm pouco áagvwu 

TELEPHONn ATENl- Depositário em São Paulo; URBANO UVUiZ, ra* 
José Bonifácio n.« 26-A-, 

PACA PIFl" LARGO DO OPVIDOH, S — 
L A U /" L 1 ti TELE1'H., CENTRAL. 540S. V * i. . PLÍNIO COSTA & CIA. - 
MEDICINA, PHYSICA E CHJMICA — ÓPTICA E 
ELECTRICIDADK — CORANTES E REAGENTES 

Offlcins» para concertos de preoleão, com eâpeclaliaaat em 
apparelhos electrlocs. 

CASA BRANCA 
Naselmenta — 9 — a^à em fe*» , 

. lar do profcMor João d» Pado» Lima, 
i 'ente da EmoI» Normal, orai o aaaci- 
' meato d* uva fllhlnh» Sebutlaa* 

FÜEÍilll fji iUÀ 15 

Aluga-se todo o prédio da ma 15 de Novembro n. 89, oc 
separadamente; loja e sobrado. A loja terá 2 portas, 80 metros 
de fundos. Tratar, sem Intermedlarlcs. * avenida .Paclista, 81,. 1 

Í\GÜAMÍ M ERftLMATURâL 

ísubstitue com vanía^em toda® 
as demais aguas biearbo- 

natadas aíé ' hoje ctwnhe- 

cidas. 
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; .'atà' e o arüctfista 

fpaminondas 

jcmos hoje, numa declaração da "Nor- 

thern'\ que clU rcqucrcu a exhibkflo dos autogra- 

phoi dos admiráveis c brilhante» artigos de Epa- 

minondas. 

Lemos também que foi o »f. Bcrnardino 

Martins Teixeira quem assignoo o termo de res- 

ponsabilidade, — o que provocou as iras de Dc- 

leuzc, que qualificou o articulista dc "desconhe- 

cido'*. 

Parecc-no«, entretanto, que Bcrnardino Mar- 

tins Teixeira n5o é t3o desconhecido assim: tanto 

que o tabcllião lhe reconheceu a firma. 

EstSo pagando a Dcicuze na mesma moeda. 

Epaminondas já denunciou que, quando o dr. Adol- 

pho Gordo rcqucrcu a cxhibição dos artigos diffa- 

matorioa contra a sua pessoa, assignados por 

."Justus", quem apparcccu cm juizo, assumindo a 

retponsabilidade, foi o japonez Suzaki, emprega- 

do dc Dclcuzc. 
Quando o testa dc ferro n5o é o referido 

jsponez, é um pretinho esperto, empregado do 

cscriptorio da "Northern". 

O nome, afinal dc contas, é uma convenção. 

Ôcrnardino, Sancho ou Martinho, -— pouco im- 

porta. O que importa saber é que o brilhante ar- 

ticulista está pondo na rua os podres da "Nor- 

thern" com iniliudivel lógica e crystallina clare- 

za, dizendo cm publico, pela primeira vez, as ver- 

dades núas e cruas que muita gente ignorava a res- 

peito da mysteriosa acquisição da Araraquara. 

Que não lhe doam as mãos nessa empreita- 

da verdadeiramente patriótica...; 

ARISTIDES. 

d* tf* Í8S«), rtealTíado-lhe «pens o dír«Uo dô usar da 
ítc-.ào especial para obter & nallldade do decreto (jue resol- 
ten a deseprôpriaçáoT 

4) •— Serio lacofeerente* ce Jaíxea ane adraittem, no» 
«xscutltoa ficcs e; contra o dl»posto na 1«! geral de 1888, 
ampla doíwa. fundados &a abc-Hçio do contencioso adm nio- 
tratiTO, • impedem que o particular use deaaa einplltnde de 
dereea no processo de deceprepilacio, eó Ibe r«salvando o 
direito de recorrer a ama aoçâo especial contra o Estado, pare 
obter a nallldade do decreto? 

0 ACCORDAM EMBARGADO E 0 PARE- 

CER DE RUY BARBOSA 

O ACCORDAM 

i • n 
A appellante atflrma <ju» o 

presente processo deri» ser 
moldado pelaa nozCEWS da ci- 
tada lei de 1829, e nA» pala 
lei proV.nalal de 188». Entre- 
tanto, alia nio tem raz£o... 

A lei de 18S9 em pleno vi- 
gor entre nóe, regnlando o pro- 
oesso da dosaproprlafio por 
UTILIDADE publioa, tens poia 
Inteira appUoaç&o, quando se 
trator, como ae trata na «pe- 
de doa antoe, de um caso de 
desapropriação por KECESSI- '~W ' 
DADE pnWlea, 

O dr. Syncsio Rangel Pestana, dc volta dc 
tua viagem ao Rio de Janeiro, está novamente á 
disposição de seus clientes, no seu consultório, á 
rua José Bonifácio, 8-A, das iç horas em diante. 

TRiMSâL JÜSYIgâ 

Embargos n.0 Í0.599 

RELATOR: EXMÜ. Sit MIMSXHO COoTA MANSO. 

0 CASO DA DESAPROPRIAÇÃO DA 

S. PAULO NORTHERN RAILROAD Co.: 

TODOS OS CIVEISTAS E CONSTmJCiONALISTAS: 

■ COfiSMADOS" DECLARAM liffliO, POR 

BiEtAL E INCONSTiTUClONAL, 0 ACCOR- 

DAM E1BARGAD0. 
IH^EPEXDSNCIA DO JUIZ 

A independência eonalate na ooragem mo- 
ral do jii» qae rsaiãte 4 autoridade e aoa po- 

iderosoa. Diante da opinião que se lónna calma 
e reflocíídaniente, pela manlíestajâo do pen- 
samento doe competentes, o laia tem o derõr 
de ee carvar, respeitando-a. 

PEDRO LBÊSA 

ra 

Of Jvlze» sftmente 
oramlnar a ueceesklnde que te- 

ve em vista o poder publico 
para decretar a dosftproprlaçâo 

em proooeco especial, e nnnoa 
no processo administrativo em 
ene Ho ídmente ae trate de 
fitar a Indemnlsaçio devida 
ao proprietário, pol» qne abi 
a eua íuncc&o é maHo '«Crl- 

cta..« 
ACCORDAM 

(•Qaista doa Tríbunaoe'', -XSHK 

RUY BARBOSA 
CLOVIS BEVILÁQUA 
LACERDA DE ALMEIDA 
EDUARDO ESP1N0LA 
ALFREDO BERNARDES 
CARLOS MAX1M1LL\.N0 
ARAÚJO CASTRO 
PAULO DE LACERDA 

[MARTINHO OARCEZ 

VOTO DO MINISTRO PEDRO LESSA 

PARECERES 

DOS DRS. 

Art. I, da lei de 1818; 'O jata do domicilio do 
'proprietário declarará por eentença ee está ou nfto 
'^verificada a neoeteidade que detonntna a deeapro- 
"prtaçáo.'* 

"Não havendo lei paulista qne regule o proc 
"de desapropriação por neeeeeldade publico, noceiaa- 
*rlamente essa deeapropriaçáo ha de ser disciplinada 
"pel* lei nacional de 1828... Káo peeea de ume 
•violência eoen apparenclB* legaes." 

CLOVIS BEVXLAQCA 

"Absurdo eeeu medida 6 o erro que entrega ao 
•desapropriam# a propriedade exproprlada antes de 
"paga • Indeumlsação, e se oppõe á discussão no pro" 
"oesso desaproprlatlvo, remettendo, com amarga Iro- 
"nla, o proprietário esbulhado á burla de uma ecção 
"ulterior. Trata-se de uma desapropriação consian- 
"mada, notoriamente sem necessidade publica... 
"Treta-«e de espoliação grosseira, »ob a c6r de uma 
"expropriação, nolla como a própria noilidade... " 

RTJY BARBOSA 

•Basa desapropriação foi decretada eovu qaa a 
"jnsttfteaeee nenhnnaa necessidade publica. ▲ anecl- 
•tante qola proral-o perante o julj que prwlde á dee- 
•aproprlacAo, maa não lhe foi facultado... 

"IT íncouadtuclonal a lei paulista sobre ae desr 
"■proprtaçõee por UTILIDADE publica. 

"A desapropriação por EOESSIX)ADE" publica 
"6 regulada pela led geral de 9 de Setembro de 
«1820.. 

PEDRO LESSA 

"VOTO CONTRA A LEI. que autorlsa e desapro- 
"prlação da B. PAULO NORTHERN. .. na melhor das 
•hypotheees não «eria a occasião a mala oipportuna 
"para tal tentativa..." 

Senador ALBUQUERQUE LINS 

•Não vejo qne questão de ordem capital e impor- 
tante pudesse, neste momento. Influir para que au- 
"gmentassemos as despesa» do Estado, quando atraves- 
"i ixoa uma aitueção de dlfflculdades financeiras.. .B 

Senador RODOLFHO MIRANDA 

CONSULTA 

1) Decretada ama desapropriação por necessidade, 
80 f- cdo de & Paulo, deve «cr o proceago feito pela lei ge- 
ral de 1S26, ou pela prov ucial de 1836? 

í) — ieve icr ob-ervada c lei gerei do 1826, estará 
,f> o pr :eo, no cato de não ter o particular sido aduül- 

a dcícnder-ee e a provar que não tinha o Estado neces- 
ae do bem desajproprlodo? 

" f — Se deve a deerspropriação ser regida pela lei pro- 
el de 1S36, eerá ampla a defésa, abolido como está o 

o a ir: '.e h-iratlvo, on pode o juia mandar que »e 
a t .-apropriacáo, sem audiência do particular (qne foi 

o r.« a tco ar porte na avaliação, na fôrma da letra 

O PARECER DE 

RÜY BARBOSA 
I e II 

Desde que a nossa CONSTI- 
TUIÇÃO enumera NECESSI- 
DADE e a UTILIDADE publi- 
ca com duas situações dis- 
tlnctlvae (art. 72, paragrapho 
17) «o CODIGO CIVIL, ean 
dois paragrsuphos successlvos 
do art. 690, discrimina, partl- 
eularlsedamente, em definições 
precisas, os quatro casos da 
NECESSIDADE publica das 
treo categoria» de casos da nrl- 
lldade, não ha gnnnastica de 
subtllczas capas de embrulhar 
as duas Idéafe de tal modõ que 
uma seja transmutavel na ou- 
tra, podendo um governo con- 
siderar-se autorisado a trocar 
a UTILIDADE «gn NECESSI- 
DADE, ou a de NECESSIDA- 
DE em UTILIDADE para ap- 
pilcar a desapropriação de NE- 
CESSIDADE, onde as leis aó 
contemplam a desapropriação 
por UTILIDADE, ou desapro- 
priar com a Invocação do UTI- 
LIDADE, onde ellas e6 em h/- 
pothesee de NECESSIDADE a 
legitimam. 

Isto posto, a S. PAULO 
NORTHERN RAILROAD não 
se havia do Julgar tolhida pa- 
ra discutir, no processo expro- 
priatorio, ou em qualquer ac- 
ção immediata de nullidade, 
a INCONSTITUCIONALIDADE 
commettida á sombra do de- 
creto provincial n. 37, do 1830. 

Não se podia ter por impe- 
dida, para «usditar debate so- 
bra o assumpto no processd de 
exproprlação, polo o que ee 
nega ó Justamente que, sendo 
ella, declaradamentá, "por 
NECESSIDADE publica", lhe 
seja appllcavel nm acto legis- 
lativo como eese, qne só m- 
tonde com ae desapropriações 
por UTILIDADE. 

III 
O accordam embargado AP- 

PARENTA reconhecer que es- 
tá na Índole do poder judiciá- 
rio ser elle "o arbitro das ga- 
rantias constituclonaea e dos 
direitos cio cidadão". 

Mas FOGE, LOGO APÓS. A 
CONSEQÜÊNCIA Immediata © 
Inevitável desta premissa?, m- 
salvando, em seguida, que do 
vicio da Inconstituclonalidade 
irrogado á desapropriação os 
Juizes não podem Julgar "em | 
processo especial, onde tão «A- I 
mente no trata da fixar a In- 
demnisaçáo devida ao proprie- 
tário, pois ahi a sua funeção 
é muito restricta." (Accordam 
embargado n. 10.599). 

ESTA DOUTRINA TORTUO- 
SA, MAIS FATAL AOS DIREI- 
TOS DA JUSTIÇA QUE UMA 
THE ORLA RADICAL, ONDE 
ELLBS TE VISSEM ABERTA- 
MENTE NEGADOS, LABORA 
NO MAIS GROSSEIRO tTK- 
OULO VICIOSO, dando por 
averiguado precisamente o que 
ae lhe nege. 

A DECISÃO, ASSIM PRO- 
FERIDA VIOLA A LEI EX- 
PRESSA. EM IRES TEXTOS 
FORl^AES. . . 

Primeiro 
A lei n. 323, do 9 do Setem- 

bro de 1820, no art. S.o. 
Segnndo 

O dec. n. 3.084, da 6 do No- 
vembro do 1898, nt» art. 99. 

Terceiro 
O dec. n. 4.939, do O d© Se- 

tembro de 1903, que todos pre- 
celtnam: 

"A VERIFICAÇÃO DOS 
•CASOS DB NECESSIDA- 
•DB PUBLICA, a qua se 
"destinar a propriedade 
"particular, SERA' FEX- 
"TA, a requerimento do 
"procurador da Republl- 
"ca, PERANTE O JUIZ 
•DO DOMICILIO do pro- 
"prletarlo, com audiência 
"deste".., 
O ACCORDAM EMBAR- 

GADO ESTA', POIS, NO SEU 
FUNDAMENTO CAPITAL, EM 
/.NTAGONISMO VTVO COM 
ESSES TRES ACTOS DA LE- 
GISLAÇÃO BRASILEIRA,... 

Nem outra coisa era possí- 
vel num regimes, cuja CONS- 
TITUIÇÃO, mantendo "o direi- 
to de propriedade em toda a 
eua plenitude, salvo a desapro- 
priação por necessidade ou 
utilidade publica" (art. 72, pa- 
ragrapho 17), "ipso Jure", IM- 
PRIMIU A' AVERIQUAÇAO 
DESSA NECESSIDADE, ou 
dessa Utilidade, O CARACTER 
DB QUESTÕES CONSTITÜ- 
CIONAE3... 

... qualquer acto legislati- 
vo, que se atravessar entro nm 
cidadão brasileiro, ou ma Indi- 
víduo a elle equiparado, e a 
Constituição brasileira, res- 
tringindo ao primeiro o direito 
de Invocar a segunda, 6, CONS- 
TITUCIONALMENTE. ABUSI- 
VO, CONSTITUCIONALMBN- 
TB VAO, COXSTITUCIONAL- 
MENTE NULLO... 

Foi assim realmente que o 
SUPREMO TRIBUNAL Julgou, 
soe 30 de Dezembro de 1915, 
num accordam lavrado « asel- 
gnado nessa data... 

O art. 59, paragrapho l.o 
da Constituição prescreve que: 

"Das sentenças das Justiças 
"dos Estado» em ultima ins- 
"tanola haverá RECURSO PA- 
'RA O SUPREMO TRIBUNAL 
"FEDERAL; 

b) quando se contestar a va- 
"Udade do lei» ou do actos dos 
"governos dos listados, om fa- 
"co da Constituição, ou das 
"leis federaes e a decisão do 
"tribunal do ERado coneiüerar 
"validos estes acto» ou estas 
"leis impugnadas." 

-STA DISPOSIÇÃO CONS- 
TITUCIONAL TC O ABRIGO 
DA CONSTITUIÇÃO E DAS 
LEIS FEDERAES CONTRA AS 
LEIS DOS ESTADOS. OS 
ACTOS DOS SEUS GOVER- 
NOS B AS SENTENÇAS DOS 
SEUS TRIBUNAES. 

RUY BARBOSA 

ami 

S. Â. 

FABRICA VOTORANTIM 

tWUI 
Amm\ toca 

O RECENTE EMPRÉSTIMO 

"A Sociedade Anonyma Fabrica Vo- 

torantim, proprietária da Brooklin Paulis- 

ta, está depositando regularmente no Banco 

do Commercio c Industria de São Paulo as 

quotas mensaes, para a satisfacção dos encar- 

gos dc seu recente empréstimo de   

2,500 :ooo$ooo, cumprindo assim o que fi- 

cou estabelecido no seu contrato de em- 

préstimo. 

Como se sabe, a Brooklin Paulista é 

o mâis bello e mais salubre c o melhor ar- r* 
rabalde dc S. Paulo, pela posição excepcio- 

nal cm que se acha. Ligado a S. Paulo pelos 

nossos mais confortáveis carros electricos c 

por optima estrada para automóveis, com 

um percurso de 20 minutos, tendo um cli- 

ma superior, vistas encantadoras da Pauli- 

céa, a Brooklin Paulista é por isso mesmo o 

mais futuroso bairro de S. Paulo. Com o 

fim de facilitar a construcção da villa, a 

Sociedade Anonyma Fabrica Votorantim 

está montando um grande deposito de ma- 

teriacs para construcção, como sejam: te- 

lhas, tijolos, cal, cimento, areia, madeiras 

serradas, etc. Desse modo, aquelles que 

pretenderem, de hoje cm diante, edificar 

naquella localidade, não terão mais que lu- 

tar com as difficuldades de transporte c o 

preço cxaggcrado dos materiaes, pois que o 

deposito referido está collocado no ponto 

mais acccssivcl da Brooklin Paulista, próxi- 

mo ao bonde dc Santo Amaro, c dispõe dc 

artigos da melhor qualidade, que são entre- 

gues na obra por preços reduzidissimos. 

Além disso, a Sociedade Anonyma 

Fabrica Votorantim tem em estudos e exe- 

cução todos os melhoramentos que sejam ne- 

cessários á villa, estando cm adiantada 

construcção uma linha de bondes para o 

transporte gratuito dos prestamistas através 

os terrenos da villa, que já dispõe dc illu- 

minação electrica. 

Além da Brooklin Paulista, a So- 

ciedade Anonyma Fabrica Votorantim pos- 

suc também a Villa.Barcelona, em São Cae- 

uttwo, que ■, jideal para as grandes e peque- 

nas industrias c para operários. Na Villa 

Barcelona, a sociedade constróc casas ope- 

rárias a prestações, por preços modicos e 

longo prazo. 

Como se vê, a Sociedade Anonyma 

Fabrica Votorantim é uma sociedade nos 

moldes das mais importantes da America do 

Norte, concorrendo grandemente para o 

bem estar das classes proletárias. O ex- 

traordinário progresso da sociedade deve- 

se em grande parte aos seus esforçados di- 

rectorcs, srs. Mario Aranha, Antonio Pe- 

reira Ignacio e Oliveira Penteado, cava- 

lheiros distinetissimos e respeitados pela sua 

acção digna dos maiores encomios." 

Do "S. Paulo Imparcial". 

O BILHETE N. 23042 
FOI PREMIADO OOM A SOHTH GHANDB DE 

50 CONTOS DE RE'18 
NA LOTERIA FEDERAL EXTRAH1DA HONTElí 

NA CASA L0TERICÃ~ 
A* PRAÇA ANTONIO PRADO N. 5 

Babb&do proxlmo — LOTERIA FEDERAL! 

50 CONTOS DE RE'IS 
Cx<3s bilhcU inteiro 6|00t *pen«a 

LOTERIA DE & PAULO 
flexta-felr» próxima: 

60 CONTOS 
Iwtelro», 91000 
Meios, 41500 

SETEMBRO 
No ai» 2» 

40 CONTOS 
Inteiro», 31600 

Melo», 11800 
A CASA LOTERICA. á praça Antonio Prado, S. 

fundada em 1893, attende com toda a presteza, re- 
mettendo no mesmo dl* de »ua chegada a S. Pau- 
lo, o» pedido» do interior, o» quaes devem trazer 
ma!» 900 rél» para o registo do correio, e serem 
endereçado» nos agente*: 

meio msiiEs m s c. 

CAIXA, 141 PAULO 

Seus Ternos de Verão 

POR UM PERITO eCRTRPOR 

Pccebemos aovo sodfmsnio 
de casimfras meio leves, próprias 
para a estação. 

Tcraos capríchosamcatc con- 
feccionados 

25O$0OO 

Finíssimas casímiras íngfcías 
cm padrões dc alta áistíncçào, sor- 
tímeato recem-cfícgado 

Ternos 320$ c 350^ 

M; 
32 

TERNOS dc brím de poro Ünho branco, sob medida, apa- 
rado corte e confecção. 1 S0§000 

Vejam a nossa viírina da Eua IHrsIfa 

MAPPIN STORES 

* 

MS «rvsamMWáiiív 

cm 

3- 

% 

E' indispensável a V.Esa. 

verificar em nossas filiaes 

os novos e lindos modelos 

de calçados finos para se^ 

nhoras. 

Formas, variedades de 

cores e apurado gosto por 

preços attrahentes. 

45-Rua 15 deNoyoiiifiro 

18 - " 8ao Bento 

Santos r r9^s'.5tís 

TRATAMENTO DA OBESIDADE 

Os dr». Galeno de Revoredo a Braz de Revoredo, 
estabelecido» com consultório de CLINICA MEDICA, á rua 
Libero Bndaró a. 106, onde dispõem, a cargo de pessoal com- 
petente e sob a sua Immediata dlrecçâo, de modernas e comple- 
tas installaçõea de electrotherapia e hydrothorapla, além da 
um bem montado laboratório — tudo para uso exclusivo de 
seus doentes —■ acabam de receber do Parla o ultimo modelo da 

CADEIRA DE BEBGONIE' 
empregada, com grande resultado, no tratamento de todos cs 
casos da obesidade. 

• PAUL BELEÜZE ESTA' GASTAN- 

DO UMA FORTí NA COM ARTIGOS E 

MOFINAS EM DEFESA DA CAUSA IN- 

GRATA DA "NORTHERN KA1LKOAD". 

E' QUE N U) CUSTOU A GANHAU-A; O 

DINHEIRO E' DOS CREDORES É DOS 

ACCIONISTAS DA ARARAQUARA. 

Prisão de ventre 

Cotta e Rhemnatisjço 

EPILÊPSIA 
O ANTIEP1LEPTICO ABOUCHAAB 

í receitado e «mpregedo com om ms!» 
telha • «urprebeoaecte» reeultado» 
pelu maiurea «uramidada medica» do 
Brasil • do estrangeiro, contra a ZP1- 
LBPSIA em toda» aa BLíaa phuea. 

O ANTIEPILEPTICO ABOUCilAAfC 
é O cnleo a verdadeiro «epocüieo con- 
tra rase terrível maL 

A' venda naa drogaria, i Brauilo, 
Baruel, Parr.ut, Mona, • 8. Soarea 
(antiga Amarante). Coneeedonarlo 
para o Brasil: Lnlj Cornello Quendal 
— Catza, 8:5. 

ÓTBL, nra Fio. 

0 COSO M NORTHEKN 

ã ARBITRA GE5Í 

E' Isso que não quer o er. W. Luis. Elle recusou a ar- 
; Mtragem proposta, no caso da Northern, não para prestigiar 

o Tribunal de Justiça, como allegou; mas, para não deixar 
de ter a mão sobre Juizea, que são hierarchieamente subordi- 
nado» ao presidente do Estado, e do que ©lie pode ee servir 
em momentos de afflicção. B' a verdade nüa e crúa, 

A Northern chupe no dedo, que é a mammadelra jaais 
barata, depois qne o poder é o poder. 

(D' 
1921). 

O Combate", de S. 

CARLOS ESCOBA.R 

Paulo, de 8 do corrente do 

PYRAMIDH HOTEL. rua. 
renclo ©a Abreu, 65 — sob, 

Xelephone, Cent-, 34S9, 

cr» 
£*3 

•v 
CT3 

£Lr, 
ac; M» 

O 
cr» 

■5ê. ES 
'.íV.a 

CO fkMb» -a - -'.'i* 

«1 

Kec«b»;nios sortimento novo de DEN- 
TES DE STEELE, despaeixado com as 
vantagens da "LEI DE EMER- 
GÊNCIAS". 

Recebemoa também BROCAS AME- 
RICANAS para p. m. 7 « angulo, — 
e vendemos com 30 oja de abati- 
mento I 

Verifiquem Oi nossos preços. 

Costa, Sampaio k Gomp. 

Kua Boa Vista. 13-A — m frente ao 
Tbcatro Boa Vista. 

TORNEADOS 

DE MADEIRAS 
to«s>í. r ro sou riMfa \ ro 

fUEÇtí» VANTAJOSOS 
Rt a DA CASTAREIHA, ir 

0 OBJECTIVO DA CAMPANHA DIFFA- 

MATORIA DE EPAMINONDAS (Ber- 

nardino Martins Teixeira). 

A campanha rtlffamatorla que o Sjndicato PRADO-BBH» 
RSNS-GORDO, ETC., custeia contra esta companhia NÀO 
DIZ RESPEITO A' VALIDADE DA DESAPROPRIAÇÃO. 

Se o «yndicato quer atacar a validada da compra d» 
estrada por esta companhia e pensa qu© a justiça poderá 
acreditar, «em provaa, nas SUAS RIDÍCULAS INVENCIONI- 
CES, faça ume ACÇÃO RESCISÓRIA. 

DR. LYRA 
Consnlt. medico, rua do Carmo, 
11. «ndar, da» 14 6» 17 hor»». 

O OBJECTIVO da campanha não é porém esto 
E', evidentemente, de IMPRESSIONAR, POR MEIO 00 

AFPIRMAÇÕES FALSAS B NÃO PROVADAS, OS EXMOS. 
SRS. MINISTROS DA VENERANDA GAMARA CIVIL NA 
OCCASIÃO DO JULGAMENTO DOS EMBARGOS CIVIS 
10.599. 

Esse» embargos foram oppostos por esta companhia ao 
accordam que Julgou que a questão da existência da necessi- 
dade, allegada para Justificar nossa desapropriação, não eo 
podia ventilar no processo da desapropriação, mas sómenta 
numa acção posterior. 

Provámos, á saciedade, baseados no texto claro das leia 
que regam a matéria, e no parecer de todos os mais emiaon- 
tes civilistas e constfitucionalistas, que tal accordam é nullo 
por ter julgado contra o direito expresso. 

O Syndicato PRADO-BEHRENS-OÓRDO, ETC., — tão 
Interessado, e de maneira tão illegitima na manutenção da 
Illegal desapropriação, — está tão convencido quanto nós 
que o socordam embargado será reformado numa das pró- 
ximas eeesões da egregía GAMARA CIVIL, «endo todo o pro- 
cesso simultaneamente annullado. 

Ante» desse Julgamento, o Syndicato decidiu arriscai' 
uma ultima e desesperada TENTATIVA DB DIVERSÃO. Tel 
é o objecttvo dos artigo» diffamatorios diariamente publicados 
debaixo do pseudonymo de EPAMINONDAS, — a rergeeíto de 
aasumpto» qae imo tõm a menor relação com a questão qu© 
vae ser julgada pela GAMARA CIVIL. 

Mas como os seus membros não queriam Incorrer nas 
responsabilidade» criminaes que resultam das ditfamaçõe» 
que mandam publicar, fizeram assumir a responsabilidade 
desses artigos por um desconhecido chamado BERNARDINO 
MARTINS TEIXEIRA! 

E* o que acabamos de descobrir na exhibiçâo de auto- 
graphos que requeremos perante o m. d. Juiz da 2.a vara 
criminal. i 

Não ha pois autor responsável por essa campanha de 
«ujas diffamações. 

Constituo apenas uma diversão para dlstrabir a attençâo 
do Tribunal e do publico da questão juridica que vao ser 
Julgada. 

Não ajudaremos essa infantil TENTATIVA DE DIVER- 
SÃO discutindo com BERNARDINO MARTINS TEIXEIRA! a# 
pueris invencioníces e as grosseiras calumnias, tão inverosi- 
meis quanto destituídas de provas, que vão sendo multipli- 
cadas na repugnante e anonyma campanha. 

Appareça ura verdadeiro responsável... 
Até lá estatuo# certos que os ezmos. «rs, ministros d& 

GAMARA l.TVIL considerarão como nós que a groteero. dos 
ataques e a pticri)idade das mentiras ©m que se baseia essa 
desprezível campanha conslilu© uma FALTA DE CONSIDE- 
RA» MO PARA O TRIBUNAL. Os eeus verdadeiros autores 
não a fariam se rebpeitassem como devem o alto critério e a 
serenidado com que são proferidas as decisões da VENE- 
RANDA GAMARA. 

Evidentemente não compreheudeni qua eua tentativa par A 
Influenciar, em proveito proprio, o Julgamento dos embargo© 
10.599, é CONTRAPRODUCENTE. é 

S. PAULO NORTHERN RAILROAD COMPANT. 
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«•srt AsrisnícA* 
A nutUnr eompnnbla de ««auto» 

de ví^:i «Ia Américo da Sul 
■; jotlcabal, 20 de Acosto d» 

1221, 
nimoí. sra. dlreotore» do "Sal 

Américo". 
KIO DE JAMOIHO 

Presados ura. 
Venho agradecer-lho» m at- 

tenq6ee que me dlopeasaram, par 
intermédio dc digno Inapeotor 
dessa acreditada Companhia, o 
sr. Álvaro Selxss, que aoaba d» 
entregar-me a quantia oorreo- 
pondente aos lucros accuroula- 
dos da* apólices na 9.787188. do 
seguro de 20:0008000, quo, ha 
vinte annos, contrato! ooas a 
Importante empresa qno r.r, as. 
honradamente dirigem. 

N3.o obstante ficar o meu aa ■ 
tlgo seguro remido pelo «ea va- 
lor total de 20:0001000, acabo d* 
contratar outro, por intermédio 
do referido Inspector. provando 
deste modo a minha satlsfaoçlo 
pelos resultados obtidos e « ccn- 
tlcuaoão da minha oonfianga as 
"Sul Amerien", 

Podem v.v. a», asar da pre- 
sente, se assim entenderem, co- 
mo melo d» propaganda dss 
vantajosa» apólices de seguro 
de vida da "aul Am cri ca", 

Com os meus agradecimentos 
recebam as afíirmacdos do meu 
subido apreço. 

De v.v, s.ta 
amo. atto. e obrdo, 

(a.) Francisco Corrêa Camargo 

Fundos de garantia da *3ul 
America" mais do 63 mil con- 
tos de rAis. 

Pagamentos feltoe pela "Sul 
Amarlca" a segurados • «eus 
herdeiros, mal» ú« 76 mil con- 
tos ds réis. 

Peçam Informaçdss sobre as 
novas apólices oora prestaçSes 
rodusldos. dividendos em dinhei- 
ro, garastlas especiaes para o 
caso de Invalides, cláusula ds 
tnospacldade oora renda annual 
s oora ladamnlsaç8.o dupla d 
snooursal da "Sul America", em 
Sdo Paulo — Rua de 84o Bento 
n, 16, «obrido. — Caixa 107. 

Porque não se p*- 

b!ícam os contratos 

dos últimos emprésti- 

mos externos ? 

O que se deseja es- 

conder I 

A' PRAÇA 
Commanicamos a esta • Aa 

demais praças com aa quaes a 
firma E Ferreira & Comp man- 
tlnab transacçêes a dlssoluçSa 
dessa sociedade com a retirada 
da soolo E. Ferreira, tendo fi- 
cado « cargo do soelo Lima Vi- 
eira Filho, todo o activo o pep- 
Slvo da firma oztincta. 

S. Paulo, 8 do Setembro do 
«21. 

JOSB* A. DE LIMA VIEIRA 
FILUO. — E. FERREIRA. 

A' PRAÇA 
amnnloamos que em suo- 

gjR!*® flrr; t B. Perrelw & 
/•pn - gssiaamos a fcociwla- 
le jocía; - J-lW* f Uf. ■; <4 Cia. * 
que ui.T dh 
passivo da extlapL, .'traia. 

S Paulo, S de Setembro de 
..■;r . 

LIMA FILHO A COICF. 

ADVOCACIA ADMINISTRATIVA E 

AS RUINOSAS ENCAMPAÇÕES DA 

S. PAULO NORTHERN, DA CITY OF 

SANTOS, DA SANTOS A JÜQUIA' E 

DA SOROCABANA. 

As quatro "asneiras sagradas" 

EM VESPERAS DO JULGAMENTO... 

A FRAUDE DO PROCESSO DA DESA- 

PROPRIAÇÃO DA NORTHERN. 

Dentro de poucos dias o caso da S. Paulo Nor- 

thern vae ser julgado pela Gamara Civil. E' op- 

portuno expor o mecanismo da FRAUDE CONS- 

TITUCIONAL, LEGAL E PROCESSUAL por 

meio da qual essa estrada pode ser expropriada 

FO'RA DOS CASOS LEGAES, SEM VERIFI- 

CAÇÃO JUDICIAL, e SEM INDEMNISAçÃO 

PREVIA. 

Esta demonstração tem uma importância vital 

para nosso Estado. 

Effectivamente, SI A GAMARA CIVIL 

MANTIVER O ACCORDAM EMBARGADO, 

S. PAULO NÃO PODERÁ' CONTAR SOBRE 

NOVOS CAPITÃES ESTRANGEIROS. As so- 

ciedades estrangeiras não se considerarão seguras 

cora tal nova jurisprudência que permittira ao go- 

verno paulista desaproprial-as, fóra dos casos le- 

gaes, sem processo judicial e sem indemnisação 

prévia. 

Não lhe bastara a esperança de, longos annos 

depois, poder talvez por meio de uma acçio ordiná- 

ria, rehaver seus bens illegalmente desapropriados. 

RUY BARBOSA já qualificou de "BURLA" tal 

promessa de reparação em data indeterminada. 

Não querendo ser burlados, os capitães estran- 

geiros fugirão de S. Paulo como fugiram do MÉ- 

XICO quando as recentes revoluções supprimi- 

ram nesse paiz, as garantias constitucionaes da pro- 

priedade estrangeira, da mesma forma que seriam 

supprimidas cm S. PAULO, caso o accordam em-, 

bargado fosse confirmado. 

A exposição que vae seguir tem, pois, a maxi- 

ma importância para todos que se interessam não 

só pela reputação de S. Paulo no estrangeiro, como 

pelo seu desenvolvimento economico. 

MOLÉSTIAS XF.BVOSAS B 
MESTTAKS 

CUvlca especial do dr. Kdoar- 
ío Gulmarfies — Rua 1E d» No- 
vembro n. 57 — Consultas do» 
10 âs 18 horas. 

AO COMHBRCJO 
A firma cosnmerclai O. Al- 

meida & Cia., Ltd., oora «éd* 
em Coltlna deste Estado, decla- 
ra ao oommerclo desta capital 
« do Interior que, em virtude 
do contraio asslgnado a 23 de 
Agosto ultimo, devidamente ar- 
ohivado na Janta Commercial ds 
S, Paulo, sob u. 19'42, retirou- 
se o socio, sr. Adolpho Nehrlag, 
tpago de seu capital e lucros, 
continuando a firma sob a mes- 
ma raado social, responsável pe- 
lo activo e passivo, cora o mes- 
mo ramo de commerclo, nella 
continuando os únicos soolos. dr. 
Cantldlano Almeida « Carlos 
Oscar de Almeida. 

S4o Paulo, 10 d» Setembro ds 
1921, 

C. ALMEIDA & CIA. LTD. 
Confirmo a declaração supra. 
S. Paulo, 10 de Setembro de 

1921. 
ADOLPHO WBiriUNq. 

08 REGULAM ENTOS POBRE AB 
LEIS DE: 

Fiscalisação dos 

Bancos, Imposto de 

2 ojo sobre jogos, 

Sello sanitário. 

Imposto sobre a renda 

e Imposto de consumo 
todas do corrente anno, estho 4 
venda, em folhetos, na Empreu 
Corai» erclal 

A ECLECTICA 
Ur.i-a representante offiolal 

dos Jornaes e revistas do pais e 
do ••Dlnrio Offleijil", da (Inldo. 

Matriz: Raa .folio Brtceoln, 12. 
l." andar — Caixa postal, 638 — 
Tel.. CenL. 370. 

PUlaes: Itlo de Janefrot Ave. 
nid* Rio Branco, 137. » Bello 
Horizontet Roa Tuova, lt-4, esqui- 
na da av. Atfonso Pcana. 

~ • ••••• 

CONVERSAS 

AO FE* DO FOGO 

Contos e sccnas 

caipiras de 

CORNELIO PIRES 

Sabbado, 17, 

cm todas as livrarias. 
Pedidos do interior & 

LIVRARIA ALVES 

Caixa, L 

A S. PAULO NORTHERN 

E L. BEERENS & S. 
Estamos istormadoa que L. 

Behrens and Soekne publica- 
ram um folheto conter do va- 
rias cartas ou documentos fal- 
eos, que pretendem ter sido 
assignados por nossa compa- 
nhia. Desejando conhecer o 
contendo desse folheto para de- 
fonder-noa cabalmente, dando 
aos nossos adversários a devida 

; resposta, pagaremos a quantia 
j ti rs, 1001(100 pelo primeirt: 
desses folhetos que nos fôr of- 
íerecido. 

Divlgir-se ao escriptorio da 
rua Santa Liuxa, 182, Rio. on 
co escriptorio do nonso advoga- 
do o sr. dr. João Arruda, rnr 
Direita, 3. obrapó. 8. Paulo. 
S. FACLO NCtrrHBR? RAlLr 

".OAD GOAáPANIlX 

NaEao direito conhece duas causas leg- -,s de 

I nublica deíi a NE- 

CESSIDADE publica. 

Pcrmitte a desapropriação por UTILIDADE 

publica dos terrenos cuja occupação se tome preci- 

*a para a construcçio das obras reconhecidas pela 

iei como sendo de utilidade publica: ruas, portos, 

canaes, estradas de ferro, estradas de rodagem, etc. 

(Codigo Civil, art. 590 paragrapho 2.o). 

PRÓPRIA NULLIDADE", como RUY BARBO- 

tão energicamente affirma ser o caso com a 

expropriação da Northern. 

As leis que regem as desapropriações por NE- 

CESSIDADE publica prescrevem pois, que 

"No proprio processo da desapropria- 

"çSo, o Jmx do feito deve verificar se a 

"necessidade allegada pelo governo exis- 

te de facío." 

ou se, pelo contrario, a declaração do governo a 

esse respeito é menos verdadeira, como se dá no ca- 

so da Northern, segundo RUY BARBOSA affir- 

ma. 

Tal verificação judicial não é necessária cm 

casos de desapropriação por UTILIDADE pu- 

blica. O Codigo enumera taxativamente as obras 

que devem ser consideradas de utilidade publica e 

para cuja realisação a desapropriação por utilidade 

publica é licita. Não ha, pois, logar para discussões 

judiciaes a respeito de taes desapropriações, pois, 

são legaes logo que se trata da construcção dc uma 

dessas obras. 

A propriedade das empresas privadas se acha 

pois perfeitamente garantida no nosso regimen le- 

gal contra o arbítrio dos governos. Os interesses da 

collectividade são igualmetne protegidos, pois, es- 

sas empresas não podem se oppor á sua desapro- 

priação, desde que uma NECESSIDADE publica 

verdadeira a justifique; 

A propriedade dessas empresas PODE ser 

desapropriada pelo poder administrativo em qual- 

quer dos quatro casos do Codigo Civil, — mas NÃO 

PODE sel-o fóra desses casos. 

Antes que a desapropriação se torne effcctiva, 

o poder judiciário deve pronunciar-se a respeito da 

sua validade, isto é, declarar se se enquadra ou não 

num dos casos legaes. 

RESPEITANDO A LEI ERA, POIS, IM- 

POSSÍVEL DESAPROPRIAR A NORTHERN, 

visto que essa Companhia jamais praticara qual- 

quer acto que pudesse justificar a sua desapropria- 

ção por NECESSIDADE publica num dos qua- 

tro casos do Codigo. 

Para apoderar-se do seu acervo, era preciso 

fraudar o Codigo. 

Foi o que se fez. Como o caso não se podia 

evidentemente enquadrar em qualquer dos quatro 

casos da lei, o governo deixou de declarar qual era 

o caso de necessidade por elle invocado, 

Ma? essa fraude do Codigo não bastava; des- 

í -ooriads que fot-e a Northern, -•ò- NECESSI- 

DADE, (oeme effecii amente o , ^'ifcsa^ro 

prtação devia caiiir logo, v 'o <5 e .. m lidade da 

illegal medida devia ser fulminada, a rs da sua 

digo Civil. (O governo declarou que ficara com o 

quantum da indemnisação considerando-se deposi- 

tário delia 1) 

E' essa MONSTRUOSIDADE CONSTITU- 

CIONAL, LEGAL E PROCESSUAL que a GA- 

MARA Cl v IL vae ter de julgar numa dst tuat 

próximas sessõet. 

A REPUTAÇÃO DB S. PAULO NO ES- 

TRANGEIRO E O SEU DESENVOLVIMEN- 

TO ECONOMICO COM A AJUDA DOS CA- 

PITÃES ESTRANGEIROS, ACHAM-SE EM 

JOGO NESTA. DECISÃO, 

AÍG. 

;em 

que ouviram a historia dessa c - 

apropriação. — FO'RA DOS CASOS 

SEM VERIFICAÇÃO JUDICIAL I 

DEMMSAÇAO PREVIA. Todos mani a. .a 

a tua apprchensâo que se tal caso nâo recebesse 

uma solução «atisfactoria e rapida, MUITO DIF- 

FICIL SE TORNARIA ATTRAHIR NOVOS 

CAPITÃES AMERICANOS PARA NOSSA 

TERRA, VISTO O GRANDE PERIGO QUE 

SEMELHANTE PRECEDENTE CONSTITUI- 

RIA PARA ELLES. «• 

n 

AINDA A RECUSA DA, ARBITRAGEM 

DO PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Contestei no meu ultimo artigo as duas affir- 

mações com que o governo fundamentou a sua re- 

cusa da arbitragem do presidente da Republica, 

Para, impugnando a primeira, provar que a 

dausula das concessões da Northern que lhe dá o 

direito de exigir a arbitragem abrange TODAS as 

questões dessa Companhia com o Estado bastou 

transcrcvel-a; 

"As questões que se suscitarem entre b 

"governo e esta estrada de ferro serão ded- 

"didas por um juizo arbitrai.'* 

Para refutar a segunda affirmação do gover- 

no sobre não vigorarem mais essas cláusulas con- 

tratuacs nas relações entre o Estado c a Northern, 

só tive de lembrar que ha alguns dias o procurador 

do Estado susteve a these contraria nos autos da 

ultima carta precatória expedida a pedido da Com- 

panhia expropriada. 

NÃO CONVÉM AO ESTADO SUSTEN- 

TAR SIMULTANEAMENTE DUAS THESES 

CONTRADICTORIAS, conforme a questão que 

tem de ser resolvida. O sr. WASHINGTON LUIS, 

pensando melhor, não quererá por certo insistir 

nessa attitudc... 

Provados assim improcedentes os dois funda- 

mentos em que o governo se baseou para rejeitar a 

proposta de arbitragem, só lhe resta uma terceira 

sahida; invocar o artigo 9, do decreto 3900, de Ju- 

nho de 1867, que reza; 

"Art. 9 — A cláusula de compromisso 

"{de juizo arbitrai) sem a nomeação dc ár- 

bitros ou relativa a questões eventuaes não 

"vale senão como PROMESSA t fie* de- 

pendente para sua perfeição e execução de 

"novo e perfeito accôrdo das partes não tó 

"sobre os requisitos do art. 8.0 senão tam- 

"bem sobre as declarações do art 10.*". 

Baseado nesse artigo O güvcmo pôde dizer que 

o contrato pelo qual o Estado se obrigou a submet- 

ter á arbitragem suas questões com a Northern 
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FALSA MANOBRA DO SYNDICATO 

PRADO - BEHRENS - GORDO, ETC. 

OS CONTOS DA CAROCHINHA DE 

EPAMIN ONDAS. 

cffeetivaçâ0, no proprio processo judicial <la des- J ^ tein va|0r
o mas só MORAU 

O instituto das desapropriações por utilidade i NECESSIDADE 

apropriação. 

Tornava-se, pois, preciso fraudar também a 

lei que rege o processo das desapropriaçãões por 

publica permitte assim a construcção de todas as 

obras cuja realisação o interesse publico torne de- 

seja veL 

Uma vez construídas essas obras, a communi- 

dade pôde ainda desaproprial-as. mas isto somente, 

por NECESSIDADE publica. E' claro que a des- 

apropriação de taes empresas, uma vez estabeleci- 

das com a colíocação de grandes capitães, só se 

pôde justificar em circumstancias extraordinárias. 

Assim não fosse e ninguém queria subscrever ac- 

ções de estradas de ferro, companhias de electrici- 

dade, de bondes, etc. e a ausência de garantias pa- 

ra a propriedade privada, tornar-se-ia contra o 

proprio interesse publico. 

Os QUATRO CASOS em que o CODIGO 

permitte taes desapropriações por necessidade pu- 

blica (art. 590, paragrapho l.o) são os seguintes; 

I —• Defesa do território nacional, 

II — A segurança publica, 

III — Os soccorros públicos em caso de cala- 

midade, 

IV — A salubridade publica. 

Pois bem. Para construir uma estrada de fer- 

ro, é licito desapropriar por UTILIDADE publica 

todos os terrenos cuja occupação se torne necessá- 

ria para a passagem da linha ferrea; nenhuma ou- 

tra justificativa e precisa para taes desapropria- 

ções, senão a construcção da estrada. Mas, uma 

vez a estrada construída, só poderá ser desapropria- 

da por NECESSIDADE publica, e isto se as ne- 

cessidades da defesa do território nacional, da 

preservação da segurança publica ou qualquer ou- 

tra necessidade reconhecida pelo Codigo, justifi- 

cam tal desapropriação. 

E' claro que o caso de necessidade publica in- 

vocado deve ser VERDADEIRO. 

O Estado não pode tomar a propriedade pri- 

vada fóra dos quatro casos da lei. Mão basta pois, 

que o Estado declare que um desses casos se acha 

realisado, embora não o seja, para poder lançar 

mão de qualquer empresa que por acaso convier a 

:u runccioj "is.-.o ou que seus apaniguados qui- 

zes.mi arrendar depois, do Estado.. Taes des- 

apropriações, fóra dos casos legaes e baseadas etn 

ledarações governarnentaes menos exactas, nao 

| passariam de "ESPOLIAÇÕES GROSSEIRAS". 

Ide "DESAPROPFTAçõES NULLAS COMO A 

Foi o que se fez no celebre processo qualifica- 

do por RUY BARBOSA de "ALEIJÃO PRO- 

CESSUAL"; por MARTINHO GARCEZ, dc 

"TRISTÍSSIMA REMINISCENCIA DO CA- 

DUCO E ESDRÚXULO CONTENCIOSO AD- 

MINISTRATIVO", de "MONSTRUOSIDADE 

JURÍDICA" e condemnado em termos igualmente 

vehementes e indignados por todos os nossos maio- 

res civilistas e constitucionalistas. 

A' FRAUDE DO CODIGO constituída por 

essa desapropriação da Northern, fóra dos casos 

legaes, accresccntou-se, pois, uma FRAUDE PRO- 

CESSUAL; applicou-se neste caso de desapro- 

priação por NECESSIDADE publica o processo 

das desapropriações por UTILIDADE publica. 

EM RESUMO 

Não se podia desapropriar a Northern por 

UTILIDADE publica por não se tratar de cons- 

truir qualquer obra. Foi desapropriada por NE- 

CESSIDADE publica. 

Mas como, seguindo o processo judicial das 

desapropriações por NECESSIDADE publica, a 

null idade da desapropriação ia apparecer logo, se- 

guiu-se o processo das desapropriações por UTI- 

LIDADE publica cm que, pelas razões acima ex- 

postas, não ha logar para verificação judicial da 

utilidade das obras que a lei já declarou úteis. 

Pôde dizer que, declarando a lei que tal con- 

venção só tem o valor de uma PROMESSA, o 

PRESENTE GOVERNO DECIDE NAO HON- 

RAR A PROMESSA ES CRIPTA DOS SEUS 

ANTECESSORES... 

Reflicta bem o sr. WASHINGTON LUIS e 

verá que não pôde manter essa attitude. 

A desapropriação da Northern basea-sc pois, 

numa dupla fraude. 

Uma FRAUDE DA LEI SUBSTANTIVA 

que define os casos de necessidade publica. 

Uma FRAUDE DA LEI PROCESSUAL 

que manda que a verificação do caso de necessida- 

de se faça no proprio processo da desapropriação. 

Todos os maiores jurisconsultos pátrios decla- 

raram que essas duas fraudes se combinam numa 

terceira e monstruosa FRAUDE DA CONSTI- 

TUIÇÃO por tratar-se de uma desapropriação 

sem necessidade nem utilidade publica e em cujo 

processo denegou-se justiça á desapropriada, sen- 

do-lhe recusado o direito de defesa em que assenta 

todo o edifício jurídico da Republica. 

Essa monstruosidade constitucional tem a 

dupla aggravante; 

L* — de ter sido os bens da Northern toma- j 

dos pela violência "MANU MILITARI"; 

2.° — de não ter- havido a INDEMNISAÇÃO 

PREVIA prescripía pela Constituição, e pelo Co- 

III 

A PRÓXIMA DECISÃO DA CAMARA 

CIVIL 

Emquanto, porém, o governo não reconhecer 

que nâo tinha o direito de rejeitar a proposta de ar- 

bitragem, — a não ser que não tivesse confiança 

na imparcialidade do veredictum do sr. presidente 

da Republica, — A ÚNICA SOLUÇÃO RAPI- 

DA para este desagradável caso de uma desapro- 

priação qualificada de "ESPOLIAÇÃO GROS- 

>S,BIRA" por RUY BARBOSA é a próxima de- 

cisão da Gamara Civil. 

Nesta hora não ha juiz ou advogado em São 

Paulo que não considere como errada a decisão do 

accordam embargado. 

NINGUÉM, que tenha nome nas letras jurídi- 

cas, SE ENCONTROU ATE' HOJE PARA 

SUSTENTAR, contra a letra das leis applicaveis 

e contra os pareceres de todos os maiores civilistas 

e constitucionalistas pátrios, QUE A VERIFICA- 

ÇÃO DA NECESSIDADE NÃO SE DEVE FA- 

ZER NO PROCESSO DA DESAPROPRIA- 

ÇÃO. 

Estou certo que os honrados ministros que 

proferiram o accordam embargado serão, dentro de 

poucos dias, os primeiros a reconhecer o proprio 

engano, seguindo assim o NOBRE EXEMPLO 

QUE A RESPEITO DA MESMA QUESTÃO 

NOS DEU, A TODOS, O GRANDE MINIS- 

TRO PEDRO LESSA. 

IV 

PENSEM NA REPERCUSSÃO DESSE 

ACCORDAM NO ESTRANGEIRO 

Ha poucos dias vários membros eminentes da 

colonia norte-americana assistiram ao embarque do 

sr. Robert HAYWARD, socio da casa bancaria 

DILLON, RE A D & Co., que acaba de lançar os nl- 

timos empréstimos da União em NEW YORK, 

0 thema principal de quasi todas as conversas 

foi o caso da Northern c o seu provável desenlace. 

1 odos os representantes das grandes socieda- 

des noríe-americams diziam a SURPRESA com 

A publicação repetida dos pareccre* de RUf\ 

BARBOSA e de todos os nossos mais eminente# 

drilistas e constitucionalistas pátrios, c a transai* 

pção do LAUDO da vistoria em que o proprio PB* 

RITO DO ESTADO declarou não encontrar a 

mínimo pretexto para justificar o desapropriação, 

já convenceram a opinião publica da NULLIDA/ 

DE DA ILLEGAL MEDIDA. 

Todos esperara, pois, que, na sua próxima s«k 

são a Gamara Civil reformará seu accordam anto* 

rior e, reconhecendo que a Northern devia ter sido 

admittida a produzir sua deíeza, anriuilará o prcK 

cesso de desapropriação, endossando as im o vo> 

redictum de todos os maiores jurisconsultos pá- 

trios. 

Convencidissimos disto, estão, também, os 

membros do celebre SYNDICATO POLÍTICO 

FINANCEIRO, cuja advocacia administrativa 

soube conseguir a decretação, cm seu proveito, do 

acto que RUY BARBOSA qualifica de ESPO- 

LIAÇÃO GROSSEIRA, 

Os srs. PRADO-BEHRENS-GORDO, ETC. 

sabem que NAO HA MINISTROS FAZENDEI- 

ROS NA CAMARA CIVIL. Não ignoram por ou- 

tro lado, que, reformado o accordam, logo cahirão 

todas as chie anos com que a solução judiciaria do 

caso podia ser protelada. 

Apavorados perante â calastrophe que The# 

trará esse veredictum, quízeram fazer uma deses- 

perada tentativa para virar a opinião publica. 

Começaram, escondidos atras do psendonjuMi 

de BPAMINONDAS, a inundar as coimnnas do 

"Estado" com esses ridículos CONTOS DA CA- 

ROCHINHA, que só oooseguiram fazer rir, os s 

quem a grosseria doe ataquss náo---causou—repu- 

gnância, , 

Essas ridículas elocubrações do fpprcsntânte 

do syndicato não merecera realmente contestação. 

São absurdas demais. 

Dignas, no muito, da tela dos cincs populares 

cujo publico é mais ávido de "films" sensacionaes 

do que rico em senso critico. 

Para acabar com elles bastou á Northern pu- 

blicar as seguintes linhas; 

"PORQUE? 

"PORQUE SERA' QUÉ EPAMI- 

"NONDAS EM VEZ DE FAZER ARTI- 

"GOS CONTRA A COMPRA DA ES- 

"TRADA PELA NORTHERN, NÃO 

"INICIA UMA ACÇAO RESCISÓRIA? 

"E' PORQUE, VENCENDO TAL 

"ACÇAO, SE REABRIRIA A FALLEN- 

"CIA DA Cia. ARARAQUARA E BEH- 

"RENS NÃO RECEBERIAM UM VIN- 

"TEM. 

"AO PASSO QUE, APROVEITAN- 

DO AS ILLEGALIDADES COMMET- 

" TIDAS NO PROCESSO DE DES- 

APROPRIAÇÃO, OS JUDEUS DE 

"HAMBURGO ESPERAM FAZER-SE 

"PAGAR NESSE PROCESSO O VA- 

"LOR DA ESTRADA, FAZENDO-O RE- 

"METTER PARA HAMBURGO. 

"ISTO SIM. VALE A PENA FA- 

"ZER ARTIGOS. 

E QUE RELAÇÃO TERÃO ESSAS BABO- 

SEIRAS COM A QUESTÃO DE SABER SE 

A VALIDADE DA DESAPROPRIAÇÃO DA 

NORTHÉRN DEVE SER VENTILADA NO 

PROCESSO DA DESAPROPRIAÇÃO 1 

Esta é a única questão hoje em debate. 

As ridículas fitas de EPAMIN ONDAS nã« 

passam pois, de uma grosseira TENTATIVA DE 

DIVERSÃO para distrahir a attenção do Tribu- 

nal e do publico, da questão que vae ser julgada. 

Diversão infantil, repugnante pelos meios em- 

pregados e pela baixeza dos ataques, custosa e con- 

traproducente. 

Seu único resultado, terá sido desmascarar o 

celebre syndicato cujo interesse PRIVADO nesta 

desapropriação por necessidade PUBLICA (!!!) 

não pode mais, hoje, ser negado em face dos muitos 

contos de réis que já custaram os artigos de EFA- 

MINQNDAS» 

Requerendo a Northern a exhiuh 

dos autographos desses artig 

syndicato mandara assumir 

:hl 
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O ESTADO DE S. PAtJEO — DOMINGO, IX DE SETEMBRO DE 1921 
2,24o- 

■ um desconhecido chamado 

LiHTINS TEIXEIRA.../ 
BERNARDINO 

Depois dessa repugnante, ao mesmo que in- 

habil manobra do syndicato, tornou-se evidente 

para todos que a. LUTA A RESPEITO DA DES- 

APROPRIAÇÃO, REALMENTE NÃO SE 

TRAVA ENTRE O ESTADO E A COMPA- 

NHIA ESTRANGEIRA. 

Sendo a desapropriação uma medida evidente- 

mente anti-economica e financeiramente inopportu- 

na, o governo não representa nesta luta, os interes- 

ses legítimos do Estado. 

Não passa nella de um instrumento nas mãos 

do SYNDICATO que quer enriquecer-se com a 

nulla medida, arrendando a estrada do Estado, e 

tratando de receber seu preço por meio de decisões 

jtidiciaes illegacs. 

A luta trava-se entre dois grupos privados: 

1.* — O da NORTHERN, que tem a 

seu lado: o direito, a lei, todos os maiores 

jurisconsuítos pátrios e os verdadeiros in- 

teresses economicos e moraes do Estado, e 

2.* — O syndicato PRADO-BEH- 

RENS-GORDO, ETC., que espera apode- 

rar-se do acervo da Northern por meio de 

actos administrativos, arbitrários e nullos, 

e de decisões judiciarias igualmente ille- 

gaes e nullas. 

A QUESTÃO QUE A CAMARA CIVIL 

VAE TER DE DECIDIR ACHA-SE assim PER- 

FEITAMENTE DEFINIDA. 

Quem poderá duvidar do veredictum? 

J U S T U S. 

AGGRAYÔ N.° 8.219 

Aggrarante — LUIZ ANTONIO DE SOUZA, 
Awnivada — S. PAULO NORTHERN RA1LR0AD COM- 

PANY. 
"Pela proposta feita e da qual resultou a traasacçáo im- 

"pugnada, declarou o er. ministro BRITO BASTOS, 08 ORE- 
"DORES  que absolutamente n&o viriam a receber coisa 
"alguma na fallcncia, ficaram com direito a receber litulos 
"que. resgatados, lhes dariam a importância total dos seus 
"créditos. A TRAXSACÇAO, PARA ELLES, FOI, PORTANTO, 
EXGELLEME " ("Revista dos Tribunaes", vol. XXII, 
pag. 200). 

PORQUE? 

Porque será que Epaminondas (Bcrn»rdino 

Martins lemlra) em vez (|e jfazer artígOS Cülltra U 

compra da estrada pela Northern, não inicia 

uma acçao rescisória í 

£' porque,, .vencenda tal .acçãof se re- 
abriria a faüencia da Cia. Araraquara e 

Behrens não receberiam imi vintém. 

Ao passo que. aproveitando as illegali- 

dades commettidas no processo da desapro- 

priação, os judeus de Hamburgo esperam 

fazer-se pagar nesse processo o valor da es- 

trada, fazendo-o remetter para Hamburgo. 

Isto sim. Vale a pena fazer artigos... 

0 CASO DA "NORTHERN" NOS 

DEVIDOS EIXOS 

VERDADES N^AS E CRUAS 

QUE NINGUÉM DISSE AINDA, MAS QUE 

EU VOU DIZER 

O sr. Deleuze bem sabe que nada temos com 

os banqueiros hamburguezes L. Behrens & Sohnc, 

que para nós valem tanto quanto o farçante fran- 

ccz, desde que se mancommunaram numa obra 

memorável da felonia para prejudicar os legíti- 

mos interessados na fallcncia da Araraquara, isto 

é, os credores debenturistas francezes e os chiro- 

gràpharios brasileiros. 

Aquelles — os banqueiros hamburguezes c 

Deleuze — perfeitamente se eqüivalem, uma vez 

que na Suissa ajustaram, sciente c conscientemen- 

te, uma obra de assalto no Brasil ao rico patrimô- 

nio alheio. 

Está farto Deleuze de conhecer a situação 

legitima do negocio. Sabe de sobra que nós nada 

temos com a firma de Hamburgo. 

Para nós, — c é bom que isto fique bem 

assignalado — logo que aquelles banqueiros não 

tiveram escrúpulos, numa obra innominavel de 

luta econômica contra a França, dc assalariar um 

franccz degenerado para vir ao Brasil tripudiar 

sobre grandes sommas representativas da economia 

daquelle povo laborioso c tragal-as na voragem 

desse mysterioso negocio — elles passaram aos 

nossos olhos, sem embargo de todo o prestigio de 

seus milhões, a merecer o mesmo conceito que o 

seu comparsa na "societas sccleris'' que organi- 

saram. 

Na verdade, foi um requinte de perversida- 

APPELLAÇAO N. 8.608 

Appe liada: 
PANT. 

S. PAULO NORTHERN RAILROAI) COM- 

Appeilante: BE1XXSH BANK OF SOUTH AMERICA LTD. 

"O dr. MORETZSOHN relator da appellação começou di- 
zendo que... POR PARTE DA CESSIONÁRIA NAO HOÜ- 
"VE ABSOLUTAMENTE MA' FE', pois antes de comprar a 
"massa ella Impôs condlçOes sem as quaes n&o se elfectuarla 
i venda * 

("Jornal do Commerclo", cd. de 8. Paulo, de 10 do Novem- 

bro de 1917). 

0 SR WASHINGTON HJIS RE- 

CUSOU A ARBITRAGEM DO 

PRESIDENTE DA REPU- 

BLICA NO CASO DA NOR- 

THERN. 

CONCESSÕES DA NORTHERN 

Clausula XIX :— "As questões que se suscitarem 

"entre o governo e esta estrada 

"dc ferro serão decididas por 

"um juizo arbitrai". 

Conforme os embargos oppostos pelo pro- 

curador do Estado cm data dc 7 de Junho dc 1921 

á carta precatória expedida pela Northern, taes 

cláusulas ainda regem as relações jurídicas entre 

o Estado e a Northern. 

O sr. WASHINGTON LUIS diz que re- 

cusou a arbitragem do presidente da Republica, 

porque a questão da validade da desapropriação 

está em vésperas de ser julgada pelo TRIBUNAL 

DE S. PAULO. 

Mas, o TRIBUNAL julgou, PELO CON- 

TRARIO, que 

"A existência da necessidade que justificou 

a desapropriação só poderá ser julgada cm proces- 

so especial e nunca no presente "processo". 

J P VMINOND VS (B<'^nar<li,,10 Martins Teixeira) 

ESTA* GASTANDO MUITO DINHEIRO 

POR CONTA DO SYNDICATO PRADO - 

HRENS - ADOLPHO GORDO PARA 

OFENDER A NEGOCIATA ADMINIS- 

\TIVA DA DESAPROPRIAÇÃO DA 

THERN. 

r > J? 
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dc, em plena cffervcsccncia da luta armada mais 

celebre que a Historia regista, cmquanto muitos 

dos portadores dc debentures se achavam no 

"front", redimindo com o seu sangue a honra na- 

cional, o haverem os banqueiros allcmães prepara- 

do c se utilisado do mais vil de todos os francezes 

para com ellc golpear pelas costas, cmquanto lu- 

tavam, aquelles pobres co-nacionaes, que viram 

assim devoradas todas as suas economias. 

E' bem certo que boje L. Behrens & 

Sohnc se penitenciam amargamente do que fize- 

ram, porque, cm aqui chegando, o seu testa de 

ferro Deleuze tratou de adquirir para si aquillo 

[que pactuára comprar para elles. 

E c também verdade que hoje todo o op- 

probrio que cac sobre a conceituada casa banca- 

ria, que sempre representou, na Allemanha, uma 

tradição dc honra, muito mais lhe custa do que 

toda ordem dc prejuízos materiaes que haja sof- 

frido na medonha luta cm que a sua patria se viu' 

envolvida. 

Orgulhosos como os de sua origem, nunca 

pensaram aquelles banqueiros, como aliás nin- 

guém cm sua terra jámais o acreditou, que pudes- 

sem ser vencidos na luta em que a Allemanha se 

empenhára e a que arrastára quasi todo o orbe; e 

por isso seguramente não deixaram tempo a que 

a reflexão lhes abrisse os olhos na temerosa aven- 

tura em que embarcaram com Deleuze. 

Para nós, da elevação em que nos collocá- 

mos, a luta entre Deleuze e os banqueiros allcmães 

tem o mesmo cffcito que a sccna porventura con- 

templada por um estrangeiro menos cauto que, 

num pôr de sol, sc aventurasse cm Pariz a um pas- 

seio perigoso pelas redondezas dc La Vilctte, c, no 

escuro dc uma das betesgas que enchem o arrabal- 

de sinistro, deparasse a luta entre dois apaches a 

sc destriparem por desavenças na partilha de um 

assalto consummado na vespera num dos ricos cas- 

tcllos dc Snt. Gcrmain: o mais que o alienígena 

poderia fazer, se bem avisado quizéra conduzir- 

se, era por certo invocar o soccorro da autoridade 

publica para trancafilar os dois meliantes e apurar 

toda a extensão da pilhagem feita ou então deixal- 

os que, de tripas á mostra, aguardassem que o sói, 

no dia seguinte, se pudesse, exercesse sua obra de 

prophylaxia, evitando que elles empestassem o 

ambiente. 

Assim estamos regaladamente nós, na nossa 

posição: briguem elles á vontade; nada temos com 

o facto. Nem mesmo com os únicos dignos de dó, 

com os únicos que merecem consideração em toda 

essa trapaça, porque representam interesses legítimos 

— os credores debenturistas e os chirographarios 

nem mesmo com esses nada absolutamente temos. 

Nossa campanha não é movida por interes- 

se subalterno, por vis questões materiaes. Falamos 

em nome dc uma zona torturada pela "Northern", 

gritamos em nome daquelles lavradores que repre- 

sentam o nosso sangue c que são o cerne de nossa 

raça c que alli vivem » trabalhar de sói a sói, numa 

luta incruenta, para transformar naquelle oceano 

de culturas uma região riquíssima que o famigera- 

do Deleuze não tçve outro proposito senão o de 

reduzir á penúria c sacrificar por todos os meios. 

Falamos em nome dc sentimentos outros — 
"pequenos c imponderáveis", que para Deleuze 

nada valem c que para nós representam tradições, 

brio, cultura, amor ao nosso nome e ás nossas coi- 

sas — sentimentos que nos fizeram ferver o san- 

gue dc paulistas, quando vimos o miserável amea- 

çar a nossa mais elevada corporação judiciaria,, 

agitando o espantalho disforme de uma grotçsca 

intervenção estrangeira, se não lhe decidisse o li- 

tigio a medida dos seus appetites delictuosos. 

Só quem não priva e não conhece a fundo 

aquelle remanso dc justiça onde se quebram a cada 

passo os maiores vagajhpes de interesse que cá 

fóra se formam; só quem nunca se escondeu á som- 

bra daquclla enseada de paz, sabe a revolta justa 

c sagrada que alli sc produziu quando , os jornaes 

matutinos publicaram cm todas as letras a infa- 

mante ameaça de Deleuze. 

Houve quem não se contivesse em Ímpetos de 

indignação ao saber que um advogado brasileiro, 

professor de direito e que vive dia a dia a "pensa- 

mentear" os preceitos de'Ülpiano, após QÚA- 

RENTA ANNOS DE VLDÂ FORENSE e sem 

embargo de preleccionar ethica profissional a ou- 

tros collegas nesse mesmo negocio' soturno não sen- 

tisse que as suas mãos, já tremulas da sclerose, se 
não paralysasse de súbito ao traçar semelhánte af- 

fronta á nossa Patria c á Justiça de sua própria 

terra. 

Nada estranhamos dc um desclacificado 

como Deleuze, sem patria, sem lar, sem religião; 

sem tradições, vivendo aqui e no Rio sempre escor- 

raçado de todo convívio social, sempre isolado c 

fugido, como esses homens que, atacados de males 

physicos repugnantes (e elle tem mazellas moraes 

bem mais repcllentes!) — por si só se Constituem 

perigos bem graves de infccçõcs generalisadas. E 

por certo Deleuze é um fóco constante de infec- 

ção moral. 

Mas, em se tratando dc um advogado já no 

derradeiro quartel da existência, a quem Deus não 

poude em tempo quebrar as arestas de sua forma- 

ção moral, para recolhel-o ao refugio da religião 

catholica, e que deveria ter como culto único a 

Justiça, custa-nos a crêr que envolva seu nome res- 

peitável numa façanha dessa ordem. Ha de po- 

rém, receber a paga como até hoje invariavelmen- 

te a têm recebido todos aquelles profissionaes que, 

mal avisados ou inspirados, acquiesceram cm con- 

tribuir com o seu amparo nos múltiplos litigios 

cm que Deleuze se envolvera. 

Todos, sem excepção de um só, tiveram, 

mais dia menos dia, de desfazer-se dc tão perni- 

cioso cliente, como aconteceu ainda recentemen- 

te no Rio, onde um dos seus patrono^ — Mlustrc 

deputado federal que disso não faz reserva algu- 

ma — sc viu forçado a mostrar, com uma energia 

mais do que imperativa, a porta da rua ao temí- 

vel farçante, não lhe dando tempo sçquer de con- 

tar os degraus da escada.,. 

E a proposito surge-nos ao espirito, reâvi- \ 

vada pela memória, uma passagem que .comrxosco 

occorreu, em Maio dc 191-9, quando aos achava- 

mos cm Pariz.. 

A instâncias dc um illustre representante do 

''Office Nacional", tivemos que ir ao Ministério 

do Exterior prestar esclarecimentos a um alto func- 

cionario daquelle departamento .publico, precisa- 

mente sobre os factos ligados á fallcncia da Arara- 

quara c referentes á conducta do "duo" Deleuze e 

Behrens, afim dc figurarem num relatório que lá 

sc estava confeccionando sobre tão tenebroso nego- 

cio c a respeito do qual contaremos os pormenores 

no seu devido tempo. 

Aguardávamos na sala dc espera, fronteira 

ao gabinete do sub-sccretario, que chegasse a vez 

de sermos attendidos, — nós e o nosso companhei- 

ro, representante do "Office Nacional", quando á 

porta surgiu o vulto sympathico dç um político 

franccz, que gosa dc certo renome, no? meios Jntel- 

lectuaes do Parlamento c oc.cupára mesmo posi- 

ção dc destaque no gabinete Briand, se não nos 

falha a memória. 

Não tinhamos p prazer dc conhecer pessoal- 

mente tão conspicuo representante da mentalidade 

franccza, a quem uma ou outra vez viramos, ou 

nas suas investidas parlamentares, ou nas suas 

funeções naquelle Ministério. 

Velho conhecido do nosso companheiro,, 

dclle promptamente sc acercou, com a intimidade 

e a graça tão característica de sua raça. E, sabe- 

dor do motivo da nossa visita, vimos que com cer- 

ta familiaridade e com perfeito conhecimento se 

referia a detalhes do caso da Araraquara, até que, 

em certa altura, alludindo a Deleuze, espirituosa- 

mente dissera não ser elle um franccz e, sim, um 

caso complicado dc psycho-pathologia forense. 

Tal rumo teve a conversa, que não pudemos 

resistir á tentação dc referir ao sympathicó parla- 

mentar que aqui, em S. Paulo c no'Rio, Deleuze 

sc vangloriava dc tel-o como seu patrono nas cau- 

sas que pleiteava na França 1 

Porque c fizemos, santo Deus! Repentina- 

mente, transmudaram-se, num impeto de verdadei- 

ra c justa indignação, as feições de si calmas e de 

linhas tão bem traçadas daquelle insitiuante'intel- 

lectual e político. 

Já arrependidps da nossa quasi "gaffe", pc- 

dimos-lhe muitas deseulpaá e, então, ouvimos, por 

entre phrases verdadeiramente dominadoras, o di- 

zer aqucllç político que não acreditava que hou- 

vesse um advogado írançcz, que puzesse a honra 

e nome de sua terra, que pernhttisse a Deleuze a 

injuria dc indical-o como seu patrono...- 

Justamente porque esta phrasc talvez lhe 

chegou aos ouvidos e lhe ardeu corilo'feiro em 

brasa, é que elle termina o artigo de hoje., no 

"Estado", dizendo não acreditar que haja advo- 

gado brasileiro suíficientcmente despudorado a 

ponto de assumir a patrocínio da causa de L. Beh- 

rens Sohnc.., 

Deleuze, sem duvida, no seu intimo, c por 

effelto logico dc sua velha moléstia visual, quiz re- 

ferir-se a si proprio, quando alludiu aos seus com- 

panheiros de trapaça; os banqueiros hambur- 

guezes... 

Mas o publico, talvez dentro de poucos dias, 

vae conhecer .por meudo tudo o que soubemos e 

que occorreu no Ministério do Exterior da Fran- 

ça, na occasião em que la estivemos. 

De uma coisa pódem os leitores estar cer- 

tos: não ha uma affirmativa nossa que não seja 

inteiramente provada, não só nos seus detalhes, 

como em todo o seu conjunto. Nem mesmo aquel- 

le facto, aliás confirmado pelo illustre cavalheiro 

Christiano Peregrino Vianna, soffrerá a ligeira 

contestação que elle pretendeu fazer sobre o não 

ter sido illudido em sua boa fé, quando deu a car- 

ta dc fiança ao nosso Rocambole. líntão mostra- 

remos que ha coisa que a gente diz, mesmo em ga- 

binetes reservados de certos bancos, nos ouvidos 

discretos de um abastado industrial mui intimo, E 

QUE ÀS PAREDES TAMBÉM OUVEM, 

como, por exemplo, as referencias feitas por aquel- 

le honrado cavalheiro, o sr. Christiano Vianna, 

quando o presidente interino do banco, na sala pró- 

xima, discutia as bases daquelle celebre emprésti- 

mo de mil e tantos contos a Deleuze, — referencias 

que por certo, trazidas a publico, vão mostrar que 

s. exa., na intimidade, não dizia o que em publico 

veiu affirmar. 

EPAMINONDAS. 


